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roe do Bennca ataoaram com ímpeto. 
Exemplo: a atitude de Corona. Os defe· 
1aa portuenses, Alfredo e Ga1tão, no 
entanto, revelam a 11ua lndomâvel energia 



JÁ SE OUVE O APITO DO FIM .•. 

ATLÉTICO, brilhante terceiro 
Para a Associação de Lisboa, 14ou12 
na 1.ª Divisão, é "um mero detalhe" 

' 

S
ÃO pouco& os casos de 
campeonato por decidir, 
meemo que vá por dh1nte 
a redução doe 14 por 12-

o que n os cu8ta a acred1ta,r, 
tão certo é que a decl•ão fere 
direitos adquirido• e le88 lnte· 
reoeea rcep .. ttávels de várias 
reitlões. 

Comentando como se a me­
d l d a foese por diante, 
deve dizer-se mais uma vez 
que a queatAo do titulo está 
decidida a f.ivor do Benfica, 
que arrecada o melhor de sela 
pontos de diferença sobre o 
segundo. Seguindo pelu Tabela 
abaixo, vem-se afinal a con­
centrar o lntereaee todo no 
fim. HÃ n esta ,.Jtura uma con­
denação, eendo o Lualteno, 
elmpátlco clube mal• amador 
que proflulonal. a vitima que 
vai s er Imolada. Quem ee lhe 
juntará? Podia ainda for ja r ­
-se várias hipóteses. Com boa 
vontade tudo ae f.z ... Tem-ae 
a lmpreeeão. no entanto, que 
o Elvaa é o mala ameaçado, 
pole a luta em Setúbal. em 
obediência ao a a lv<'-se quem 
puder, não p ode deixar de eer 
que nte e p esada. O Eatorll 
ainda conserva a vida latente 
e aquecida por um ráfo de ea­
peranç<t : d iscutir uma postçdo, 
quando se eatà na z c na d ra­
mática, já não ó mau de todo T 

Se aa perapectl vae não forem 
esta• e ee modificare m. con. 
forme pedido formulado à 
Comlaeão Administrativa da 
Federação, reata saber o pro· 
ceseo de paaeagem de Dlvlaão 
partt ae ter uma Idéia exacta 
do que ae irá panar. E tudo 
leva a crer que assim aconteça. 
Quinze das d • zaseele AHocla­
çõee do Continente moatraram 
a sua concorJâncta no 11eotido 
de •e manter os 14, e a petição 
vai •ublr às Instância s compe­
tente•. 

A propósito cabe dizer que 
a Auoclação de Lisboa decla· 
rou npenH8, na reuniã o ha•lda 
na Federação, não eatar habi­
litada a pronuncia r-•" aobre o 
pedido. P orque, eegundo o 
comunicado que nos foi en­
viado. conelder11 oe dlveuos 
problemae do futrbol lnter­
depend.,nte• entre si. devendo 
eer encarado• eimultânea ­
men te os vário• defeito• e 
ponto• fracos do N"ciooal da 
Primeira Dlvlaão, no• seus 
moldes actual•. a org•nização 
ad t'quada e defloitlva do Na­
cional das Segunda e T"rcelra 
Dlvhõee. a nrnnute nçl'I·• ou su­
pree8ào da Taç" de Portugd 
e da Taça Império, além de 
out•os a•pectos e problem,.e. 

Correndo a noticia de deain­
telt1tênclAa entre o del.,gado 
do E• toril na Auoclação e eate 
Organismo, esclarece-se tam­
b ém no comuntcado não haver 
nenhum conflito ou lltlglo 
entre aquele clube e a A88o-
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clação, não podendo ter o 
er. Casquilho Faria pedido a 
d emluão por qualquer deea­
cordo ou conflito com oe eeus 
colegas da Direcção, pol• ne­
nhum atrito houve, todo• 
tendo por ele a maior consi­
deração, 

A Auociaçllo de Futebol diz 
eaperar e .,ooflar que º" pro­
blemas do futebol nacional 
sejam encarado• e reaolvldoe 
em conjunto em profundidade, 
para prestigio e bem de todo•, 
sendo o p r oblema do número 
de clube• do Nacional da 
Primeira Dlvl•ão um mero de­
talhe do problrma plohal, o 
que deve • e r Patudado e reaol. 
vldo d entro da orgânica da• 
provas e d•flnltlvamente. para 
não •e andar todo• o• ano• na 
eapectatlva e na locPrteza de 
quAl ••rã a última resolucllo. 

Podera •er qu ... no fundo, 
diremo• nó•, a• til As•oclaçõea 
comun1tuem nos tnt'smoe 
obj•ctlvo•. JA por m a l• de uma 
vez, ""' A .. oclsçõe• ch11mRdae 
da Provincia têm mo•tt-ado 
de•Pfoe de uma revido da 
a ctual oritanl:i:Ação de camp<'o· 
nato • , m"s l•eo nlio impt>de 
que mArquem A •ua !'O•lção, 
rl"q111>r endo oa t4 na Primeira 
Oivl•ão, que é ao que a A .. o. 
cl•<'ãO de FutPbol de Liaboa 
chama mero detalhe. 

A 
p enultlma e vli?:éslma 
quinta jornada foi dla­
putada com at-dor. prln­
clpAlm.,nte noe locais 

em que o• t-e11u ltado• valiam 
oiro. Pm contrA•te com o me­
tal f • l•o de outraa partida•, 
r f'gh1tf•ndo-•e al1tumA8 curlo. 
s•dadE>s. Damo• a eegulr os 
números apurado•: 

Benfica ...• 3 - Porto . .. .. , 2 
B,.1,.n .. neee t - Covilhã., .• 1 
Atlético .... 4 - n·~1t"·· .... 2 
J,11•ltAno . .. t - OlhAn ense. t 
Elvi>•'- •.... 3 - Spnrt•n11: . .• 6 
Académica. 6 - SptúbAl •.•. O 
Guimarães. 3 - Estoril ..... 1 

A" honra• dA tArde devem 
atrlhtt lr-•e. pt-ln~l !l•lmente. ao 
Sportlnl?' da Covilhã. equipa 
que realizou um e\'.CPlente 
camp<'onato, ma• tAmbém à 
Auocl•ção Académica. que, 
hAvendo comE>çado o torneio 
com ch11ve de ouro o auer fe­
ch"r de maneira l1tualmente 
brllhAnte. O aue poderã pA•· 
""r daaul a dfo jã nlio de•­
lu•trArA o •eu comportAmento, 

t>eve aflrmAr-ee que. esta 
ét>oca. all?'uma• equlp88 da 
J>rovincla arrancAram r.••ul­
ta"o• a que estllvAmos pouco 
h11hltuAdo• <'m Llahoa. e com 
mais frequêncl" do que em 
outro• ano•. Covilhã jo~ou 
com h om •entfdo de fu•ebol, 
auport .. ndo • 'e r enamente a 
vnntagem territorial do advrr­
eãrio - para oair a fundo em 
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certas emergência•. A ' •lcória 
e•c-•pou-ae-lhe por um fio. O 
Belenenaes, com a eua linha 
completa, e xce p tu ando o 
g u arda-rede•, teve emtlm d e 
ae cont•ntar com o empate, 
fazendo a demonstraçAo de 
que chega ao final da tem p o­
rada "em ter a auA màqulna 
completamente afinad a. Pe­
d roto é. para eHe afinamento, 
uma da• esperanças futuras , 
m88 também já ouvimos dizei' 
que o rapaz t omará outro 
rumo . . . Cautela. pol• T 

Se quiséuemoa escolher o 
de<toflo mata importante do 
domingo p A88Ado. v<'r-no•· 
-1amoa confundidos. Á face do 
jogo. d evia mos prPferlr o Ben­
fi ca-Porto. maa à luz dA com­
retlção t al v ez a prf'fe rêncla 
ti ve••e d e ser outra. A pArtlda 
do Campo Grande d •corr eu 
eem lomprjo• dura nte toJa a 
prlmelt-a parte. para 1>qu<'cer 
um pouco no f inal. O. benfl­
caa lnt1ltraram.ae r.om r<'lA!lva 
facilidade p ela d f' ff'e a do Por- . 
to, ma• pecar"m por f·l•a de 
r emate. Em l•ncea ll1tados t Al• 
V <'Z o • eu adveuárlo cnnae­
gnle•e vantag<'m. To davia. •e 
hà partld• .. em que o fnctor 
eorte d ecide, <'•ta é sem d6vlda 
uma dela • vlt1to havrr aldo ln. 
vulgar o número de perdidas 
num e noutro la do (mais no 
Benfica). 

Spnrtlngdeslocou-ae a Elvas, 
tirando a• e•r>erançAs ao anta­
iton!sta. Tudo indica t erem 
feito os elven•ee um esforço 
aupremo nn primeira parte, 
não podendo e m •egulda do­
minar a aval9nche •portln­
gulsta prejecteda pela eua a•a 
esquerda vertiginoea e pela 

vertigem rolante do centro. 
-avançado. Ao• movimentos 
lento• do ataque elven11e. como 
a con .. tttulçào da li nha dá a 
entender, replicaram os spor­
tlngues com o •cu futebol maia 
r ápido e melhor in•trumeota· 
do. A honra doe elven•e• eatá, 
em terem Ido, neste deeaflo, 
atê onde puderam. 

O Eetortl ealu derrotado de 
Guimarães e dificilmente po­
dia ter ganho a contenda. No 
Algarve deeenvolveu-ae. por 
aat1lm dizer, um pleito focal 
que terminou com honr" para 
ambas a i parte&. Como os 61-
timos aào algumas veze• oe 
pf"imeiroa. devemos afirmar 
que assim é, ne1ta opor· 
tunldade, quanto à adml. 
r ação que nos deeperta o 
comportamento do Atlético, 
um doe grupos portugueeea 
d e caractcrhtlca clubista mais 
forte, e no qual ee sente lote· 
j ar um deaejo lmen•o de ven. 
cel' e do ae elevar. Foi um ter­
c<'lro lugRr. arrancado a pulao, 
que representa jã um belo 
triunfo. E podemos aulm fa. 
lar porque, meamo que aeja 
batido em Olbllo. o favor dos 
golas sobre o Belénenecs dá­
·lhe eue posto de honr8. Bra. 
ge, com ânimo lutou brava· 
mente e não a e entregou nem 
fez o pApel de vitima. Maa era 
difícil vencer um A ti ético quo 
atraveuou todo um campeo• 
nato sem perder um único 
deeaflo em caea, e tendo de•· 
locaçõea por vrzea brilhante•. 
Se o titulo doira com juetlç• o 
emblema do Benfica, o 3.• lu· 
gar também assenta bem num 
clube que não descança - en­
quanto não eubfr mate alto. 



A VIDA SECRETA 
da Selecção Portuguesa de Futebol 

H
A várias maneiras de 
começar a falar do ve­
lho e pelos vistos sem­
pre novo e profundo 
problema da selecção 

portuguesa de futebol, um tema 
que todos comentam e todos se 
julgam com capacidade para 
comentar - e talvez tenham ra­
zão! 

A maneira mais simples de 
começar e a que vai mais di­
reitinha à sensibilidade dos adep­
tos é, nem mais nem menos, a 
de proferir impropérios contra 
os seleccionadores, afirmando que 
estes não percebem patavina da 
tarefa que lhes foi confiada, e 
que a verdadeira competência re­
side em nós próprios. Todos te­
mos ouvido os adeptos afirmar 
que, se fossem seleccionadores, 
fariam certamente muito melhor 
do que, pelo menos. o que estava 
a ser feito. Evidentemente, fa­
lando de fora, estas probabilida­
des de fazer obra. maia asseada 
são infinitas, mas elas ficam re­
duzidas a um minimo assás re­
duzido vistas da parte de den­
tro da questão. 

À volta do actual Conselho de 
Selecção tem-se produzido uma 
discussão tão viva e cerrada, so­
prando a tempestade de todos os 
lados, que, julgamos, esta ma­
neira de todos procederem, e 
principalmente os críticos ou as 
pessoas que mais se interessam 
e mais se devem interessar pelo 
problema, gera um ambiente não 
propício a um trabalho sereno e 
liberto de influências. 

Ainda por cima, tornando o 
trabalho mais difícil, o Conselho 
Técnico ou de Selecção não está 
a funcionar com a devida inde­
pendência - trata-se de um tra­
balho que pela sua própria na­
tureza não pode deixar de ser 
autónomo! - tendo de dar satis­
fação dos seus actos, quase um 
por um, à chamada Comissão 
Administrativa da Federação. 

Toda a responsabilidade recai 
sobre o Conselho de Selecção, 
não nos parecendo justo - e 
por isso escrevemos este artigo 
- que os senhores federativos 
não tomem também a carga que 
lhes compete e se lhes destina, 
mesmo porque esta carga dis­
tribuída por todos deve ser mais 
leve. 

Sabemos como toda a gente 
que, na volta de Espanha, houve 
uma reunião a que assistiram os 
membros da Comissão Adminis­
trativa e os do Conselho Técnico, 
sendo racional considerar que 
nessa reunião se tomaram pro­
dências para se facilitar a for­
mação e preparação do Grupo 
Nacional, traçando-se ao mesmo 
tempo o rumo aconselhado. 
Acrescente-se, como complemento, 
aconselhado pelos dirigentes ... 

Submetendo-se a uma orien­
tação comandada, os selecciona­
dores não tiveram outro remédio 
do que, fazendo das tripas cora­
ção, indicarem uma cSelecção> 
embora com dúvidas quase ple­
nas relativamente a alguns as­
pectos do Grupo. Da fartura dos 
22 jogadores caiu-se na magreza 
dos 16 ou 16. 

Logo a indicação desses no­
mes representou um caso bi-
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cudo, visto os seleccionadores 
terem receio de dois ou três dos 
indicados não serem aceites pela 
Federação, chegando um dos di­
rectores a afirmar que tal suce­
deria, pelo menos, com referên­
cia a Canário. Como um dos 
Seleccionadores pusesse a ques­
tão de que só receberia essa 
ordem po1· escrito, a Comissão 
Administrativa reuniu-se e Ca­
nário foi incluído no Grupo. 

Se a indicação dos jogadores 
esteve a pontos de ser afectada, 
o que se passa noutros aspectos 
também merece algumas pala­
vras, mais de explanação do 
que de comentário. Entre o Con­
selho de Selecção e o treinador 
inglês Ted Smith há manifesta­
mente certa tensão revelada em 
vários actos e talvez resultante 
deste não estar de acordo com 
aqueles na forma de treinar o 
Grupo, e dos Seleccionadores te­
rem atribuído ao treinador umas 
funções que não deixam ultra­
passar. Talvez por isso, justifi­
cava-se o convite dirigido pelos 
seleccionadores ao treinador Au­
gusto Silva, agora liberto por 
ter deixado o Futebol Clube do 
Porto, mas esta mudança de 
preparador não foi aco!Mda pela 
Comissão Administrativa, com o 
fundamento de que havia um 
contrato com Ted Smith até 
Maio, pondo cada parte interes­
sada as suas razões para ficar 
tudo na mesma. Apesar de se­
melhante dissldio se passar en­
tre pessoas educadas, 6 evidente 
que o entendimento seleccionado­
res-treinador, que deveria ser 
perfeito e completo, poderá ser 
afectado. Pressentindo isso, a 
Comissão Administrativa encar­
regou um dos seus membros de 
falar a Ted Smith. 

Há, porém, mais 1 Por decisão 
tomada na tal reunião conjunta 
resolveu-se que o estágio tivesse 
a duração de uma quinzena de 1 
dias, começando a 1 de Agosto. 
Pois, no último treino, um dos 
senhores dirigentes da Federa­
ção avistou-se com o presidente 
do Conselho da Selecção, escla­
recendo-o que o estágio deveria 
começar antes a 8 de Maio, bas­
tando a semana para o efeito. 
Claro que o estágio continuará 
a ter como lugar o Estoril, que 
é de todos os pontos limltrofes 
de Lisboa o menos indicado, 
agora, então, que aquela magní­
fica zona de turismo começa a 
ser já muito frequentada. !\las 
isso é outro aspecto, e não que­
remos embrenhar-nos senão no 
caminho traçado pua este ar­
tigo. 

Revelando com estas verdades 
o perigo que corre a selecção 
portuguesa de f11tebol, q11eremos 
chamar a atenção das entidades 
q11e superintendem oficialmente 
no Desporto para o que se está 
a passar, convencidos que eles 
ignoram esta luta que se vem 
travando e que se reflecte, ne­
cessàriamente, no magno proble­
ma do Futebol Português, e ao 
mesmo tempo para pôr bem em 
evidência as dificuldades com que 
se debate o Conselho de Selecção, 
e distribuindo a responsabilidade 
que impende sobre todos de 
modo mais equitativo. 
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FLA G R AN TES,.· 

ENTREVISTAS DO MOMENTO 

A
NDAM multo em voQa 

as entrevistas. Um 
grande jornal l1aves­
lfga as razões da lon­
qevldade - abelran­

do-•e das p essoas Idosas e 
<"élebus. O consc/110 tem sido 
fat.il: nao fu mem, andem a 
pé. . . • deitem-se céd-0 T 

Mas no futebol é que a cousa 
tem sido falada. Logo a 11e-
11ulr ao jogo que fizemos em 
Lisboa com mestres espanhóis 
o trelllador oficial da equipa 
portuguesa lastimou-se é que 
ndo censurou - a ordem de 
c u 1 d ar especlallsslmamente 
da d efe za logo após o golo do 

. jesus Correia. /•'é-lo, porém, 
em termos de se poder julgar 
que havia qualquer ressenti­
mento entre ele e os lrés res­
ponsàvets - como diz o Ta­
va re11 •.. 

A série de enfrevl•tas foi, 
depois, llltermlnável. Falou o 
Barrosa ainda arrepelad-0 por 
ler falhado um golo que cos­
tuma dizer-se cmale que certo•. 
Ouvlu-11e o Vlrglllo que ainda 
ndo estava em s i do desQosto 
que sofrera por ter sido ex­
cluldo do grupo nacional. O 
defeza portclen11e foi azedo e 
o seu substituto houv• de vol­
tar à lmpre1111a para lhe dar 
uns couse/11os. Tudo terminou 
em bem, como era mister, mas 
f icou 110 ar naquele mimo de 
corteiilas e de abraços, um 

O FUTEBOL 
E A CERVEJA 

~~)) 
Um o,fam.<1do milanés des­

loco11-se a Viena de Áustria 
para presenciar o desafio i?i­
ternacional Âmtria - Itália. 
Depois do desafio, desespe­
rado com a derrota da 
esquadra azurra> meteu-se 
numa daquelas cervejarias 
que abundam em Viena e 
começou a beber para mi­
tigar o desgosto q11e o ator-
1nentava, Ct88it8tadoramente. 
Mas no moniento de Pfuar, 
ainda coin lampejos de l11ci­
dês, apesar da cerveja que 
tinha bebido, deu conta que 
o criado lhe cobrava o do­
bro da despeaa. Ao cha­
mar-lhe a atenção para as 
contas, o moço respondeu­
-lhe: cO que está a mais 
beb-i eu - porque também 
soii 111i/anés ... > 
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vago p erfume a contas ••. do 
Porto. 

O Ernesto, guarda-redes que 
o Atlético oferecerá uai dia 
à s elecçao 11aclonal também 
já Be con/e8sou grato pela cha­
mada aos treinos e diz que 
tanto llle faz jogar contra 08 
tng le8e11 como contra o Ben­
fica e o Sporting •.. 

Enfim - multas entrevista11. 
Só eu, lastlmàvelmente, ndo 

sull entrevletado. 08 meus dis­
tintos camaradas ndo me li­
gam nenhuma lmportdncla. 
Mau grado os esforços que 
t•enho fazendo para me em­
pertigar e fa:er ouvir. 

Mas é, na uerdade, umlto 
dlflcll ser-Be c.Jlebre - sem 
hauer um geltln/10 para dar 
pontapés 11a bola ou força 
flslea para aplicar um bom 
murro nas ventas dum clda­
ddo. 

U riosso bom e grande amigo 
dr. Ramada Curto já de uma 
ve:; se desfez em lástima Idên­
tica quando escreveu a «Re­
compenecn. Ouvido pelo jor­
nalista confessou que a sua 
suprema halllldade para tan­
ta ca1111a e o seu Incontestável 
talen to para o teatro lhe ndo 
davam nem para poder ter 
um S'1bre tudo, Disse l11to quan­
do multo8 dos seus amigos já 
pensavam um grande jantai· 
de homenagem e, possivel­
mente, numa consagraçdo 
maior. A rapaziada é que ndo 
esteve com metas medidas. 
Comprou mesmo (à brasilei­
ra ... ) o solicitado sobretudo e 
o grande dramaturgo ndo tf've 
outro remédio que ndo fosse 
verter umas lágrimas sentidas 
pela singela mas oportuna • 
íitll lembrança .que tne11pera­
damente recebera... 1'tcou, 
claro, com o sobretudo, .. 

Se a moda pega - qualquer 
dia temo11 entrevista. O grande 
jornal/11ta Mário Santo11 virá 
na primeira página peroran­
do sobre a a rte de b em selec­
clonar que é um assunto agora 
multo actual e, par,ee, que 
multo mal desempenhado. Mas 
a Ílnlca verdade que resulta­
ria era o pedido para um so­
bretudo já que, por earas ban­
das, a originalidade nao anda 
ao11 pontapés ... 
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Encaro ojogo com os ingleses, com a maior serenidade 
- •finno• BRNBSro, o eaplêndido 4u...,claJ 
•·Hd•• ind~do p••• a Selec,ão Nacional 

P ROSSEGUINt:IO na campanha in· 
ternacional da ~poca em curao, 
vão disputar-ee no mageatoao Es· 
tádio Nacional, maia doía encon­

tros intemacionaia, contra aa fortea equi­
pas da Inglaterra e da Eacócia, ambu 
apuradas para a fase final do Campeo­
nato do Mundo, se bem que a última t i· 
vesse desistido, conforme telegrama ema­
nado de Lond re11, e publicado na Im· 
prensa. 

Ventila-se a hip6teae de Portugal com­
pa t'<lCCr no Rio de Janeiro, dada a vaca· 
tura existente pelo motivo atYia apon· 
tado. Há opiniões dlaparea quanto ao cri­
~rio a seguir, visto tratar-ae de uma 
crepeacagem>. 

Todavia, enquanto não for comunicado 
oficialmente o que decidir quem de di· 
reito, os encont ros doe diaa 14 e 21, ser­
virão esplêndidamente para ae ajuizar 
das nossas reais possibilidades, e talvez 
que a resolução final seja alicerçada no 
comportamento da equipa portuguesa 
nesses dois desafioe. 

Estruturada a conetituição da equipa, 
como é do domlnio público, continua la· 
tente a diversidade de opiniões quanto 
aos elementos escolhidos e quanto ao rc· 
gime de preparação adoptado. Aguarde­
mos com serenidade o que se vai seguir. 

Entre os jogadores chamados a pres­
ta r o seu concurso, pela ve:r. primeira, 
figura o guarda-redes alcantarense, Er­
nesto Nogueira de Oliveirn, naacido em 
28 de Junho de 1921. A aua inclusão na 
turma portuguesa não causou admira· 
ção, tão evidente vinha sendo a aua mag· 
nifica forma, patenteada com regulari· 
dade, atra,·és de axcelentes actuaçóes, 
<JUC mereceram da cr itica unl nimes lou· 
,·orl's e do ]lúblico em geral 01 maie en· 

ERNESTO, cotno gnarda-redes 

t uaiáaticos aplauso!?.. Houve surpresa, n< 
entanto, maa esta devido a s6 agora o 
seu nome ter sido lembrado ... 

O antigo jogador do União Lisboa, q'1• 
começou a sua vida desportiva, oficia ' · 
mente, aos 17 anos, na segunda éAUgo1 i ~ 
daquele clube, viu realizada a aapiraçit'I 
rnais aliciante de todos os atletas, oll7e 
anos depois ! 

O caso de Ernesto é o de muitos ou 
tros que pululam pelas equipas inferiore.­
de tantos e tantos clubes. O seu desta 
cado valor só se pôde revelar, devido a• 
forçado afastamento de Correia, o t itu 
lar da equipa de honra do Atlético. Na 
categorias reservas do clube, o seu m•·· 
recimento não era posto em dúvida, é 
certo, mas não permitia grandes vôos. 

Continuaria a estiolar, a cristali:r.ar. 
aú findar a sua vid.a desportiva, sem quo · 
lhe tivesse sido permitido demonstra • 
aquilo de que era capaz! 

Que pensem,que meditem nesta verdn 
deira asserção, aqueles que têm soh1 •· 
os ombros a responsabilidade de direc· 
ção do futebol dos clubes portugt1esr , 
para que não se esqueçam de acarinhar. 
como so impõe, os valores eristcnt.es, dan­
do-lhes possibilidades de vencer. 

O novo seleccionad<> começou a dP•W· 
car·ae na categoria c!e h<>nrR da pr<><' · 
giosa agremiaçâ<> dr Alcântara, c!ur::i-o~" 
os jogos da .-Ta~a Prerara~ão., co1 f 
mando posteriormente o mérito demoi 
trado, desc!~ a pugna contra o Olhané1 
na Tapadinha, a t.! ao encontro de !e 
cont ra (l F~ •111.ln,rr tie Braga. 

E~sto, com e:rc~ vúã4 e duembàn19<>, LivrG-11<1 no do1ningo passàdo, nG 
Tapodittlm, dfl um atàque ~goso! 

Procurámo-lo na aua residência, na Rua Bocage, a Sant<> 
Amaro, tendo por sorte depar ado com ele, quando se dirigia 
com a familia para o cinema do bairro. Tendo em vista os escas· 
soa minutos de que dispunha, Ernesto não hesitou em retardar 
a entrada na casa de eapectáculos, pondo-se ao nosso inteiro 
dispor para uma breve troca de impresaões. 

Enquanto aorvfamos uma chávena de café, numa ~ 
pr6xima, ficamos aabendo, em reapoeta a uma pergunta preVla· 
mente formulada, que .. . 

- Confesao, com a maior sinceridade, de que nunca penaei ser 
convocado para a selecção nacional. Compreende que um jogador 
de reaervaa, chamado acidentalmente à categoria principal e 
com permanência na mesma há relativamente pouco tempo, não 
pode alimentar grandes ou pequenas esperanças, se atestar no 
que é costume verificar-se e não se esquecer de que !tá jogadora 
consagrados, com muito maior experiência. 

- Recebeu a noticia com alvoroço e satisfação? 
- Di:r.er·lhe que não, seria me.ntir. O caso passou-se assim: 

A Federação comunicou ao clube a minha escolha e este, por 
sua vez, participou-me, por convocat6ria, que devia compartccr 
ao treino da selecção portuguesa. Porém, antes mesmo da publi· 
cação da equipa na Imprensa, já amigos me haviam dado a boa 
nova. Fiquei radiante, como er a natural, sem que, contudo, dei· 
xasae de medir as grandee rcspohsabilidades que advinham de 
tão honrosa distinção. 

- Quer di~er que ... 
- Não estou impressionado, nem nervoso, - foi a resposta 

imediata. Encaro o jogo com a maior serenidade e tudo farei 
para que a minha modeet-a contribuição tenha influência no 
resultado. Gostaria de ter !eito a minha estreia com os eapa· 
nhoia.. . Reputo o padrão de jogo doe mestres ingleses, exte· 
lente, com sentido prático positivo e velocidade de anotar, sem 
esquecer a parte que mais intei-eesa, ou seja, a facilidade com 
411~ atiram à baliza. Será um desafio muito difícil. Pen5'1 ~ut 
)Jerderemos por uma diferença de 2 ou 3 bolas apenas, s~ eu 11ãn 
'" puder evitar, embora esteja disposto a dar tudo por tudo 
para que tal não euceda, pode fica~ c<' rto. 

- - Quaie as impressões do primeiro t reino de con_iunto! -
i11dagámos. 

- Rn.'\.•. A •elecção jogou com sossego e sem preocupa(ão d! 
't: •ult.ido Por mim. afirmo-lhe que permaneci calmo, e con· 
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ANDEB OL 
SPORTilfG, DUPLO CAMPEÃO 

DE LISBOA 

TERMINOU no penúltimo 
domingo o campeonato 
de Lisboa de andebol, 
pote o único jogo em 

a trazo, entre o Orteni..l e •Os 
Treze• em nada pode Influir na 
clautflcaçào d as equipa•. 

O Sporting foi o grande 
triunfador, a .. onhereando·8e 
do• titulo• nas duae catego­
rias, eem sofrer uma única 
derrota e nào cedendo eequcr 
um ponto na categoria de 
honra. AHlm, apóe o Torneio 
de Abertura e o campeonato, 
o grupo principal d o e dcõen 
soma quinze triunfo• em 
quinze jogo• (3 contra Sele· 
nenee• e Orlent"l; 2 contra 
Benfica, cOs Treze>, Almada e 
Amadora; 1 contra o Glória), 
com 115 bolas marcada• e 28 
eofrldue. 

A equipa modificou total­
mente a eua maneira de jogar, 
aplicando agora o eletema de 
defeza por zonas, com eele ou 
• •te homene. 

O eegundo luga r do campeo­
nato, de especial lntereeee por 
abrir caminho pa ra a prova 
nacional, decldlu-ee no último 
domingo a favor do Belenen• 
eu e mercê da derrota que o 
Oriental lntllnglu ao Beuflea. 
Reconheça.ae que o destino 
encaminhou no melhor een­
tldo a ordem doe factoree, pote 
a equipa de Selem é, pelo va· 
lor do conjunto, euperlor ao 
onze do Campo Grande. 

O Oriental firmou-te no 
quarto lugar, com •cção de 
mérito, colhendo ot beneflcloe 
da eecola de jogadoree que tem 
tabldo manter e lhe permite 
Tanto)oea renovação de qua· 
droe. O Almada e cO• Treze:., 
relegados para ot poetoe da 
cauda nem por luo deemere­
ceram e trouxeram, com seu 
entuelaemo e brio, animação 
ao campeontato. 

A• segunda• categorlae do 
Sporting e do Beleneneee che­
garam em Igualdade d e ponto• 
no derradeiro encontro, que se 
decidiu no domingo, nae Sa­
lêslae, a favor do Sporting 
p or 4 3. 

Eetee grupo• m arcaram nl· 
tida euperlorldade sobre o • 
reetantee competldoree. 

A PREPARAÇÃO DA EQUIPA 
NACIONAL 

Com vletas ao encontro com 
a equipa de Espanha, que eetã 
ª"egurado embora 8Ctn data 
fixa por eer hnponl vcl à dee­
locaçAo p ortugueea na data 
propoeta pelo• nonoe vlel· 
nhoe, principiou no domingo 
a preparação do grupo naclo· 
na!, para o que te defrontaram 
nas Saléelae dote mlxtoe de 
logadoree escolhido• pelo te· 
lecionador er. Acácio RoH. 
De modo geral, a exibição foi 
fraca e pecou, sobretudo. pela 
deficiência de remate dael inhH 
avançddat. Do lado doe provâ· 
vele (trêe portueneee e dote 
•portlnguletae) abueou·ee dos 
paHC• laterale, eem progree­
eão, sem profundidade e, do• 
cinco, eó Paulo e Chagaa /u•­
tlllcaram bem a ceco ha, 

mas diga-te em abono da ver­
dade que ae não deecortlna 
por qu.:m 1ub11tltulu o• ree­
tantc11; tulvez ecj1t de tentar 
a exp.,rlêncla d.. Campo• a 
Interior, pote da torou• como 
eata jog1tndo - e com brllhan­
tlamo - actua mata de avan­
çado do que de médio. 

No blo.:o dcfc:nolvo, Déllo, 
Mira, L1tncelro e Nune• eetlo 
de pedra e cu!; fütt .. encuntr .. r 
um def•• a - que pudc:rll aer 
Macara, por exemplo - e um 
mé1.1lo de llt11que •e Campo• 
tran•ltar para a linha dian­
teira, 

No onze doe poesivels, ape­
na• Joeé Manud, i\1arrelro8 e 
Trindade merecem eer r evi•· 
toe, Integrados em conjunto 
com mala cqullibrlo. 

Oxala chegue a reeultado 
pratico o projecto de rea. 
hzeçào do encontro Lte­
boa-Porto, que se no• afi­
gura ncete momento lndlepen­
•llvel para eeclarccer a etcua­
ção e 11ef1nlr valore•. 

JOSÉ DE EÇA 

A TAÇA LATINA 
ESTÁ COMPROMETIDA 

_Jf_PESAR da Federaçdo 
..7'i H.Jrtuguesa de Fute-

bol awda há pouco 
tempo tornar públicas as 
datus em que tie disputava 
a Tuça Lutlna (8 s 11 de 
Junho), torneio em que 
pan1clpaw Portugal, Jta­
panha, l'"rança e itália, a 
prova está comprometida. 
Após uma reunido dos In­
teressados, concluira-se 
que 08 campe(Jee nacionais 
cujo Pal11 estivesse apu­
rado para o Brasil pode­
riam 1wbstltulr trés joga­
dores, eecolhendo-os em 
qualquer outro clube desde 
que 1nscr1toe na época. 

Mas a Itália pretende 
apresentar no torneio, o 
seu 5.• claeel/tcado, consi­
derando que os outros clu­
bes eetdo multo dei;falca­
doe por virtude da deslo­
cação ao Rio de Ja11etro. 
A I•'ederaçdo Poctuguesa 
replica, porém, que lhe 
Interessa a orgautzaçdo 
só com OIJ respectivos cam· 
peóes, pois, em lllpôteae 
diversa, a organtzaçdo 
sera afcctada ndo só no 
valor aeeportlvo como eco­
nômico. 

A l"ederaçdo Espanhola, 
reunida, resolveu apoiar a 
tese portuguesa, em vir­
tude da sugcatáo ltalta11a 
pcejudlcar a 1''ederaçáo 
Portuguesa e tendo em 
conta os Inter esses desta. 

O conflito, no entanto, 
deve ser reeolvtdo a 13 e 
14 de Maio (08 âlrlgellles 
adoram as datas em que 
se disputam desafios ln· 
lernactonals para as suas 
mlss(Jee 1), paceundo-noe 
que esta época, apesar de 
ler havido várias reuniões 
aqui e ali, ndo haverá 
Taça Latina, que era em 
última análise o que Im­
portava. 
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POR TODOS O S 
CAM INHOS, 

PARA TODOS OS 
MOTORES 

SOCIEDADE NACIONAL DE PETRÓLEOS 

NATAÇÃO 

"TO R N E 1 O D A P R 1 M A VER A" 

O Soon Alllff • Darundo. no lou­
"''ve:I intuito de movimentai' OI 
M:WI nadadortt. ol'1C'Anlaou 1lOI 
tr-@9 úJtimoa domlnaot. o seu 

JI\ tradicional «Torneio da Ptlmavero 
lntere&JU\nte Iniciativa Que precede nor­
mrtlmente a inaugurnçAo otlclnl da tem­
l)OrSHln. 

ConJuntnment.e, toram dleputadaa 
também, 1><.~los nadadorea mnla ttl)re• 
~nt.atlvo1 do preitigioto clube, alRumas 
1>rovaa de selecção com vl•tA a 1>011t­
vel1 encontros intern11.clonafa. E de 
tnt,.. estas h'~ ttalmente, a rul(Jlr a 
txttltn~ marca obtida por F trnando 
EatA!Va Madeira na dlltlncla de SOO 
metro.livl"U: 11 m. 42 a., •PÓI M ter 
creditado de 2 m. 42,6 a., "°' 200 me­
troe:: 6 m. .&~.7 a.. aoe 400 met.roe e 
8 m. 47,6 1 .• a09 600 metnM. 

Fernando Madeira encontrll-te, 1>0i1, 
em mngn1fica oondlc:ão, multo havendo 
fl. (11J1.>ernr dele no decorrer da 1>r6xlmn 
temoo1·ndn oficial. 

ítéglatc·3e. a tttulo de curlo•ldude oue 
o rerorde nacional dot 800 mctro•llvree 

DtrWnça. do alhandrenee Bftptiata 
Perelrfl. - esi.A. tm 11 m. 21.2 a. (6·9·•2) 
e Qu.e o de junioret. de Que 6 detentor 
Jt!tt-miu da Ponte Simlo, foi fixado 
~m 11 m. ôS,8 L, em 12 dt Sett:mbro 
d• 1946. 

N09 100 me~lu - outra J>n>•a 
de Hlecç-ão - Miu vencedor Joio 
Franco do Vale (1 m. 18,8 1.), ~Jdo 
de Jo~ Inácio BorJ& (l m. 2l .. ) e 
F.urico Surgey (l m. 22.2 1.). 

Nn Ultima jornada, de novo Fernando 
Mndeira cgteve em evldênclA, com um 
01·omeledor ctempo> nos 200 metros­
·llvre1: 2 m. 28,4 a.. Fernando Trovlo, 
oor JK> U turno. voltou a aflrm1u· •• 1uu.s 
rt:All faculdadeg de cbrucl1tu, trlun­
ft..ndo noa 200 metro1-bruço.. com a m. 
2:'i 1., bAWndo Lula Rlt-a.rdo Stbuti&o. 

Ao cabo das trft jornadaa do torn.elo. 
fkaram apurados como cCampe-lo d.a 
p .. 1m ... Ytrt> os 9f'g"Uintet r\ldftdOrHI 

lt11fo•ti•: Fn-•••4.o A..arol, l .. 
16, 1 a.: l•l<ladoo: A{IOStinho J aMllo. 
2 m. 68, 9 s..: priJtciJ)io1lkl: ;roio Ca· 
fütto, 4 m. 24,8 •.: J1o•ioret • HMÍ01'H: 
Eurico Per<llJ;rilo: .f m. 20.9 s.: 11do­
~a1: Reg-lnA ~nli Atendei: 3 m. 9,S s.. 

OS BASQUETISTAS 
AMERICANO S 
EM PORTUGAL 

OS fa~IOIOf ba.fQ1Utilta.f 01"-t­
rico"O' c.AU St<vo e cGlok­
trottero qace, 4 cont:Jite do 
S1>ortí•o Chtbe de Portttoal, 

'tuona. iniciativa. arrojadfnima ove 
ttu"ca. é Por demai1 11,blinkar. ~ 
exibir-.e tto ttono J>Qf•, tatrei~uN· 
•H depoi• d~ clmonM no Po .. to. 
O <Ali Storn d•frott14 " Sd,.. 
ceio do Porto • o cGlobetrotU..1» 
'ÍOO'fl com o VNCo cfo. Ga•o. No 
edbaic:f.o, rt!Oliu,....,,. oa ;o,,,,. .,. 
gtai•tu: cAU Storo. V..co "4 eo .. 
e «Globdrott•1'a>-Sehcç4o do Porto. 
FiMh""'•· ""º domiwgo, a. rniwMlo, 
t«l como " o•t•ri.oru •fectw:ad4 110 
Palácio ele Cri1to.l, tem o tepl11tf 
prooram4: Vatco "4. Ga.tua.-Sskcçlo 
do Porto e cAU Starp.c;;Clobstroto 
Uru. 

N4 aegutUJa.-/airG da. vr6:rin1e1 
Ht>to"ª· 01 gra.ndu <t>tala.bari1tat 
do Novo Co"tiH-Cttf.e e~ibem-H e• 
Coimbra, e tta tttrçG e 1'a ovart.o.· 
.feiro, '"" Lt1boa, e-m dtect,1 .._.. 
•ih• "º Po ttilA4o dot D"port<M 
- rnKi~u q111•, por url<J, fieorlt 
m.e ... ordHil. 



SEGUNDA otvrsÃO 

ORIENTAL voltou ao seu ritmo 

Domingo decide-se o TITULO 

JA ee afirmou multae veze• 
e ta mbém já ea1â mal~ do 
que provaJO que DO fu· 
t<bol nào há lóg ica. E nào 

1erà leto um d oa g rande• 1e-
1trrdoo da eua forçu ? T ui v ez. 
O certo é que o Imprevisto 
wocorre para o eata do de 1u•­
peo1ào auloeo d o edcp10 q u e 
nunca pode a ftrm,.r com c.:r­
teza que o seu clube vencerá, 
Dia a dia 01 re1ult .. d oa vi\o-ee 
acumulando ealplcado1 pelas 
1urprua1. Foi o que ee p a u ou 
no último do mlogo. Q uem pen· 
urla que o Ac• d é mlco d e Vl­
uu que no Porto p uzera em 
tranae o Bouv teta, viria a au­
cumblr p erante o O r iental por 
10·1? Mu foi mesmo aulm . 
O Oriental eoube r eagir d e ca­
b•Ç• leva ntada e encara o• 
de1alre1 com calma . Reoolve 
O• 1eu1 proble ma• com eoue­
go, 01 reeult-•d oa moue quaae 
eaquecem e o clube vol ta à 
me1ma. O Uniã o d e Montemor 
Jà tloha •~ntldo o peeo d o a n i­
mo marv1len1c. 

Agora foi o animos o e bem 
ligado Acad émico d o Vlaeu, 
que s ofreu as con1eq uêncla1 
CI• força e d o p od er d o Orien­
tal. 

O jogo foi claro e fácil. Lo­
go no primeiro minuto o Orien­
tal bbrlu o a ctlvo: l•ld oro 
m1rca um livre e o excelente 
Pina (eetá a li um jogador d oa 
pé1 à cab• Ç• T) entrou a tempo 
e fez o golo. Dep ola o filme 
vai-te deeboblnando n ormal­
mente. 01 vlaltante1 embora 
domlnadoa, eeprelta vam aa 
oportunldadu e a aua h abl­
lldo1a linha a vançada mex la­
·•e com facilidade, criando 
embaraços à defesa l ocal. 

Alfredo, o médio-ce ntro do 
Oriental, mago ou-1e e ealu do 
terreno. Neeto altura, natu­
ral mente, o jogo equlllbrou-aa 
•Pereira t em um p ontapé que 
o poste d ev olve. Com 3-0 na 
altura do de1can10, o Orien­
tal ugreH ou ao terreno com 
a Ideia firm e de marcar m ale 
bolee. P ina, rapldiu lmo, ae­
nhor dum d omtnlo do bola 
lnegàvel e de dol• pét mora vl­
lho101, fez mover a aua linha 
avançada e a lcan çou pro eza 
de ae lhe tira r o c hapeu : m er­
car 1el• go lo• T O d eaa f lo não 
tem port1rnto hlatórla , Deve-oe 
notar, porque é de juotlça, 
que o Acadé mico de Vleeu 
nunca foi uma equipa esma­
gada. Defen dou-ae c om denodo 
e mootrou mata u ma v ez o ecu 
belo fio d o togo. Prazer ea, 
Zeca, Hugo, P6voae e Ferreira 
e ainda o e x periente e ea be­
dor Telechea ai'to e lemento• 
de real va lo r . E o 0 1 leo ta l 
voltou a e nch er d e fé º" ee ua 
adepto•. Ganhar por 10· 1, an­
tet dum Joro de vida ou de 

morte, é b om elns l, e dà lugar 
11 que ee avive m aa n1 elhorea 
esp erança•. 

Em Monte mor, o União local 
averb ou u m a exlblvAo como 
h á multo n ã o reHllzava. A 
e quipa q ue conheceu um abai­
x a mento d e forma n o tório, re­
jtH 880 U o ntem ao b om p la no. 
E embora o resultado nào diga 
IHo, ae a v itó ria tlveue pen­
d ido para o eeu lado não te­
r ia ca &o p ora admlraçõea 1 

Duran te o primeiro tempo, 
o União jogando co m grande 
volocldacte emba raçou multaa 
vczea a dcfeea d oa a x •1dresa­
doa. 01 eeue avançados, po· 
r é m, actuando com d emaelado 
n er voelamo, perdera m a lgun • 
goloa certo•, meemo quando 
tinham u nica mente e m fre nte 
aa mente o g u ardião Carloa. 
Qua ndo princ ipiou o ugundo 
t e mpo 08 local• acuearum ni­
tidame nte o e eforço f eito noe 
primeiro• 45 minuto• , e o Boa­
vl1ta p ôde vir ao d e cima. O 
In ternaciona l Calado t ez o pri­
meiro golo. Ma a pouco& minu­
t o& dep ola , Eapadlnha, um jo­
gador que vdo doe juniores, 
e mpatou . O Boavista não acu­
ao u o toque e reagiu n ormal­
mente, co m o à vontade natu­
ral dae equip a s que aobem o 
que quere m e que catAo for­
temente moralizada•. Na eua 
e q uipa, Cario• e António 
C alado aalleotaram.ae. O• 
Internacionais F. Cotado e Se­
rafim tivera m exibição apa. 
g od o. No• local•, Carmo e Es­
p adlnha també m ttveràru pa­
pel d e realce. No enta nto é de 
aa lleota r a vontade c om que 
tod o• 8e empregaram. 

Jogos para domingo 
Boavleta -Orlental - No cam. 

po do Beua (acanhado, poei­
rento, e exlguo) vai decid ir-se 
o titulo. 

O Boavista está numa poet­
çi>o esplêndida. Pode perder 
que ainda fica com um p onto 
d .e avanço. E dep ois b aHta-lhe 
um empate em Viseu. Todos 
os trunfos cerélo do &•11 lado. 
O Oriental vai jngar a 111a 
ri lttma cartada. A sua linha -
avançada, se averbar ex lblçdo 
da mesma lg ualha da do 
domltign pas1<ado, pode fa z er 
a vida diflcll à defesa do Boa­
vis ta. No entanto os p ortuen­
ses ndo ae devem deixar sur­
p reender. A vrr vamoa ... 

Académlc'> de Vlaeu - Uniã o 
d o Mo ntemor - Neste encontro 
o factor caen deve ser decl11tvo. 
Oo loco Is ta lvez ganhem. Note­
·se que a m elhoria do• m onte­
mor enee• p oderá proporcio­
nar encontro Interessante de 
1egutr. 

.ll. J . de Prelfa• 
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ARCA DIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

MÁRIO GIL SUCESS O TT ! 
ftXITOTTT 1 
Famoao c antor me xican o CARMEI Y MARCOS 

ADORACION l'bes REYS i::;.o!~ 
o .. r1 . y Soer, Lul ZH Royo. Mat y Mrly, Hcrm. Goyea..:aa, 

Zora lda, Herm. E., ron, H.rn1 . AvU.,, Olga Men ctoza , 
llla ry ..\r tlla 

2 " ' que• trtt• M t:LULJY BUY'S e A l< l:A OIA o rq ,,. 81r,.~ 2 

HOJE - G anaio5a f e sta M ex•cana 

•''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''~''''''''''''~ 

Os profisssionais 

ingleses querem 

as férias pagas 

li 
O S contratos dos jogadores 

profissionais são estabe­
lecidos por um ano com 
o mesmo salário mensal. 

Na Inglater ra e Escócia, muitos 
jogadores recebem sômente um 
terço do salário durante os cru­
ciantes meses de Maio, J unho e 
Julho. 

Mas, damos a palav1·a a Clif­
ford Webb, do cDaily Herald>, 
que explicará melhor do que nós 
este palpitante asunto. 

<Jimmy Guthr ie, presidente do 
Sindicato dos Jogadores de Fu­
tebol de Inglaterra, está de via­
gem ao norte para uma consulta 
com os escoceses sobre o assunto 
dOll salários de verão. 

Os clubes escoceses estão dese­
josos de voltar aos velhos tem­
pos dos cont ratos de nove meses, 
e assim estão no firme propósito 
de na próxima época procederem 
dessa maneira. As razões são 
estas: os clubes são pobres e 
têm portanto dificuldades finan­
ceiras. 

Os clubes ingleses, por seu 
turno, estão dispostos a acom­
panhar os escoceses na sua ma­
neira de pensar, e, mais, de agir. 

Mas o ponto crucial da ques· 
tão é que os jogadores pensam 
de forma bem diferente. Querem 
as férias pagas e afirmam que 
durante a guerra já ~assaram 
duras e longas privaçõlll'· Desta 
forma parece evidente que os 
jogadores vão lutar pelo seu 
ponto de vista. Sabe-se, de resto, 
que não a ssinarão os contratos 
para a próxima época se as fé-
1·ias não fo1·em pagas>. 

Temos, portanto, na velha AI· 
bion uma nova questão que ul­
t rapassa os limites das suas 
fronteiras. Lá como noutros paí­
ses há profissionais. O exemplo 
começou com os mest res ... 

Ernesto 
(Continuaç<io da pdgina 4) 

'fiin'te, como se estivesse num 
treino do Atlético. Os defesas 
Virgílio, Felix e Carvalho e de­
pois Barroso em substituição do 
pl'lme1ro citado, são bons j oga­
dores, embo1·a tenha estranhado 
vê-los à minha frente, tão acostu­
mado ª?S . do meu clube, cujas 
caracter1st1cas conheço perfeita­
mente, o que não sucede com 
estes. P rincipalmente a forma 
de j ogar do defesa centl'Bl foi a 
que mais estranheza me causou. 
E_spero que nos treinos que se 
vuo seguir, o adaptação não me 
seja difícil. 

- Dos jogadores em act ivi· 
dade, no seu lugar, quais os da 
sua predilecção? 

- Sem dúvida, Azevedo e Ce­
sário, este já muito bom, como 
amda provou esta tarde, - foi 
a resposta pronta. 

Derivada a conversa para o 
Campeonato Nacional, dissemos 
o que pretendíamos, tendo o 
nosso entrevistado respondido 
desta forma: 

- A classificação do meu que­
rido clube no 3.0 lugar, dá-me 
grande contentamento, por ser 
justamente merecida. f; uma 
grande alegria na mfoha carreira. 
A vitór ia do Benfica não sofre 
discussão. Ganhou muito bem. 
Quanto ao futebol praticado pe­
los clubes da Divisão principal, 
ns minhas preferências vão para 
o do Sporting de Braga e Olha­
nense. Espero cont inuar a defen­
der as balizas do Atlético du­
rante umas quatro ou cinco épo­
cas e gostaria de o ajudar a ga­
nhar o Campeonato Nacional. 
Talvez lhe pareça um sonho este 
desejo, mas ... quem sabe? 

- Diga-me. Gostava de ser 
profissional? 

- Mesmo que se implantasse 
o profissionalismo, não abando­
naria o meu emprego, - afir­
mou-nos. E SG ele j á vigorasse, 
quando comecei a ser notado, não 
creio que tal me seduzisse. Este, 
o meu critério pessoal, embora 
não deixe de reconhecer que o 
profissionalismo é necessário à 
melhoria do futebol po1'tuguês. 

E is o depoimento de E rnesto 
de Oliveira, indigitado para de· 
f ender a s redes portuguesas. Que 
tenha estreia auspiciosa. 

PITTA CASTELEJO 
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Nu"' canto, Bamga1w. anUcipa-ae numa ;ogad"' 
por alto ~ /em "' mdhof- ..• 

Barrigaxa inicia o movi11U>1to de de/ela •.. 

JJisp"t"'r'""·se "º Porto, com brilho intml(lllr, os Jogos Deaportiv~ Univéraitários, que i11tere.-.ur~11n vi.-amcok •·' t<tuda11t•s 101iue•eitários do Pais como outros sectores. Reproduzi111vs alv"'"'"' dus e•1«iµas cu11cuN'•nte •. IJa esquerda para a direita: 1 - Oa grupos 
de fuUbol de Porto e Coimbra.. J - O• ,,.epre•entm1tes tmiversitários, em !'nde/101! de Porto e Coimb.-~. 3 -; Ot dt andebol de Porto e Lillboa. 4 - Os cteamo de voleibol de Lillbo"' e Coi1nbr<1 . .s - Os gf'upos de basquetebol de Lisboa e Porto. 6 - Os concorrentes à 
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PELO TELEFONE 

RUMORES •.• 
da SEMANA 

- Qi.:em fula? 
- D11qul sou eu. Niio te rias. 

O promt:tldo é devido . Qu .. is 
as novidade• par" r ... gl• t11r? 

- A curloalJade é natural. 
Já aabee que o& leltoree da 
cSt11dtuml> e1tllo anclo&o•. 

- Pronto. Vou tomar nota. 
- A cque.iào• Travaçoe 

continua em ponto mono. 
Apce11r dae vôrlaa uotlclu• 
vlndu• a lume nos periódico•, 
nada bâ a acreaccntar ao que 
te dlHe na aemao11 finda . Sàu ... 
tempe1t .. de11 num copo d'gua. 

- O quê? Também carece 
de fund .. mento o que ee diz a 
re•pelto de V1uquee? Alma­
glo11çào é fér11l e os boa1elro• 
aào em n6mero elevado? 

- Repete faz f11vor. 
- A p• óxlmu campanha In-

ternacional Jâ eeta el11borada 
em principio, e comporta, 
como certo•. quatro encon­
tro•. Em Portugal jogaremo• 
contra a l1 lllie, e fur1t contra 
a Inglaterra, Pala de Gales e 
Sulça. E' natural que • e efec­
tlve, também, o Portugal­
-França, entre a• aelecçõt:a A 
e B. jogando cata última no 
Jamor e a outra em França, 
numa cidade a designar. 

-Otlmo. Que mal•? 
- Depola do futebol, o cl-

cllemo é a modalidade que 
mal• goza de popularidade. 
AI vai também uma noticia 
curloaa. Portugal foi convi­
dado a r .. zer· •e repreaeotar 
na Volta à França, A Federação 
con•ultou aa Auoclaçõc• e a 
do Sul pronuoclou-•e Já favo­
ravelmente, Indicando oe no­
mes de Fernando Mor eira e 
Joaquim Apolo. A propósito: 
con•ta que dote Jornal• des· 
por tlvo• maodarào enviado• 
eapeclala .•. 

- Quanto ao Sporting, que 
me dizes? 

- Aquilo vai melhor. A nova 
formaçào do quinteto dian­
teiro parece que Já descobriu, 
novamente, o caminho daa 
ballza• advereárlaa, Bastou 
um almple• toque ..• embora 
fora do tempo ... 

- Eacrevl alm. Continuo a 
tomar nota. O Benfica e a eua 
gen te eetão radiante• pela 
brilhante vitória obtida no 
Nacional da I Dlvloão. E' jueta 
eHa alegria pelo merecido 
triunfo obtido e dela comun­
gam a• auaa Filiai• e Delega­
çõea eepalbadaa pelo vasto 
território nacional. 

-Sim, compreendo. O Atlé­
tico tem ab•olutamente ane­
gurado o 3.• lugar. E' tão lindo 
o maganão 1 

- !llals trh novidades de 
aenaaçào, Venham elaa. 

- O maitnltlco avançado 
centro do Maritlmo é preten­
dido por dole lruport'lntee clu­
bes : um do Norte, outro do 
Sul ; dole guarda-redu, de 
comprovado mérito, que 
actuam em clube• do Nacio­
nal, lá para cima, mala para 
cima de um grande centro 
desportivo, e•tão tendo alvo 
de • .. mlredela s e tenta•. 

Adeua. Por hoje já chega. 
Até para a aemana. - p, e::. 

No próximo 
número UMA SEPARATA DO BENFICA 

C::AMPEÁO NAl:IONAl.o DE 19~0 

O grupo de honra do Sport Lisboa e Benfica 
numa tlepnrata, em rotogravurn, formato grande 

Os Agentes da cStadlum> deverão requisitar até ao próximo dia 7 de Maio 
os exemplares que desejam, visto a tiragem ser limitada----

para tomar parte na ~fase 
do Campeonato do Mundo 
que se disputa no Brasil 

A 
Comissão Organiza­
dora do Campeonato 
do Mundo de Futebol 
r esolveu atribuir a 
P ortugal e à França 

os lugares vagos pela de11s­
téncia da Turquia e da Escó­
cia nas provas finais a dispu­
tar no Brasil. 

A Comissão compõe-se de 
slr Stan ley Rous, secretário 
da Footbal Assoclatlon Ingle­
sa; dr. Shricker represen­
tante da Suiça; dr. Barassl, 
president• da Federação Ita­
liana; Karel L otay, presidente 
da Federação Holandesa; So­
tero C osme, representante do 
Brasil; e Giovanno Mauro, 
da Federação Italiana. A de­
cisão foi t omada por unanl­
miaade. 

F'icam deste modo apura­
dos para o Campeonato Mun­
dial no Brasil estes 16 pa1ses: 
Inglate rra, Itália, Brasil, Es­
panha, Portugal, Suécia, 
Suiça, Jugoslávia, F'rança, 
Uruguai, México, E stado• 
Unidos, Peru, Paraguai, Chile 
e lndia, 

Principalmente a escolha 
de Portugal, dado como foram 
organizadas as ellmlnatorlaa, 
ou por lnnuênclas de vária 
o rdem ou pela situação geo­
gráfica dos concorrentes, 
nunca em obediência a prin­
cípios desportivos, não tem 
nada de extranhável ... 

Não sabemos qual será a 
decisão das entidades portu­
guesas, mas pela relação dos 
paises apurados. é de admitir, 
a aceitarmos a resolução, 
um comportamento que noe 
honre, elevando o futebol por­
tuguês. 

Um balanço sumário dá-nos 
trê• pa1ses que, pela quall· 
dade do seu futebol, normal­
mente nos devem bater: In­
glaterra, Brasil e Itália. S•te 
com quem podemos discutir 
o pleito de Igual para Igual: 
Espanha, Uruguai, Suécia, 
&u lça, J ugoslávia e F'rança. 
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S•i• que normalmente serão 
derrotados pelas cores por­
tuguesas: Chile, Estados uni­
dos, México, P eru, Paraguai 
e lndla. 

Espanha quere ser conside• 
rada "cabeça de série" 
A Federação Espanhola de Fu­

tebol apresentou oficialmente no 
domingo passado, em Londres, o 
pedido para ser considerada cca­
ooça de série>. 

O principal argumento indi­
cado foi o de que, em onze desa­
fios internacionais disputados 
ultimamente, a Espanha conta 
apenas uma derrota. 

A pretensão espanhola, que 
nos parece legitima, desde que a 
Argentina e a Escócia 11iÍO com­
parecem, será apreciada em ul­
terior reunião. 

Mecânica da Prova e o valor 
dos "cabeças de série" 

PelA. primeira ves abandonou-a.e como 
fórmula do Cnmp~nato do Mundo, o 
si11temn a eliml nor, pura e aimplea· 
ment~. desdobrRndo·•e a prova em dua1 
fAtH: uma para Apuramento de 16 pàl· 
see. tanto Podendo eer a eliminar como 
por outro slatt'ma; outra. JA no Bruil, 
Arrrupodos os 16 oatises em quatro sé­
ries. e razendo·11e em cada lérie todoa 
detrontnrem toc.101 uma só vc-t. Depois 
de 1880, &e:K'Ui r.*C·Â uma ff\IC a elimi­
nar. Os dois primeiros ('lualfi('Ados de 
f'ada potdc defrontaf...se..ão. Apuradoe 
•I cont"Orrentn terão organitadu meias­
·finalt. A e.liminar, e em 1eguida a 
fini\I . 

O sistema, bom ou mftu. não inle· 
reUR. pois deftnde o asp~to econó­
mico de uma arande organ1Mção. ~ 
ainda dentro de eemelhante orientação 
que não ae confia "° Sorteio o arranjo 
das ~ries, J>Oit eate DOr C!"t\Prfcho ~ 
dln Juntnr Oi! mnl1 lort.es, ou alguns 
deles. e assim A fM8e de1·radelr,_ não ter 
int.ereue. 

Eatt>lhem-se, Portanto, quatro ccabe­
('U de e'rie>, e trfe j' estio deaisna­
da1: ttâ1ia, actual campeio; Brasil, 
ueto direito de orgnnls.aç.ão; Inglaterra, 
nelo seu incontc1távcl mérito !utebo­
Hatlco. E a '·ª• Ainda não escolhida, 
que a Es:pa:nhA rf<.luer e t.11.lvn M lhe 
laça a '\'Ontade. Uruguai, antl,wo cam­
peão oHmplco, t.tm a &ua <'lo."<'"· 

A1 séries são <'Ompletada1 tm seguida 
por Sorttio. Que de.empenha ainda um 
arando papel do Sorte ou de A'"'" 

Um caso singular 
de dedicação clubista 

(Conti•""çdo d• s>d11ifl4 li) 

entuai•11t1co1. 90frendo com a1 vleluf .. 
tudes do clube, alearnndo-se at6 b li\· 
grima11 com f.1.8 vitória•. 

São muitos os euoe de dedlcaçio 
clubista, • de entuslumo pelo arupo da 
simpatia de cada um. O ma.is rtctote. 
de hA dlu, ~ tocante. 

Em Pltno coração do bairro oriental 
de Lisbon. no Poço do Bispo, pauam 
os seu1 dia.a doia homen• que a t atall· 
lidade Qulz Jnutilir.ar para uma vida 
&ctiva. A1 tuu perna.a Quedaram ..... lmo­
bilisadu, adormecidu para sempre. li_lu 
ettes homen1 encararam a vida. tal Qual 
ela ~ lh<'A talhou. e 1nbem &0rrlr, um 
110rri80 trl1t.c, mAs Que é sempre um 
aorrilO, e Adoram o tutebol. ~i.o t':les, 
Joaquim Fernandet 1 Dominpe Tti· 
xeira de Carvalho. 

Tran1DOrtam-se nNHt carrinhoe de 
roda& ftcctonados por 1ua!J próprias 
tnãos. O IH'hnelro, o Jon(luim Fermrndes, 
nindn Josrou no antiao Cheias e de1>ola 
no F61foro1. lsto h'-- 20 anos. 

O JoftO de hA Quina.e diu tntr. o 
Oriental e o União de Montemor pa.n. 
o camueonato da n Divisão dtlJJ)frtou 
enorme Interesse entre 01 oriPlali1ta•· 

Tanto entuaiasmo contagiou o Joa­
quim Fernandes, ele, eaue não perde 
um j~ do aeu Oriental. Acalentou uma 
ideia. )fonte.mor fin a mais de tot 
ouilómel...,., Qu• lm1>0rtA.al Olhou o 
carrinho, eentlu vigoroaos os ltut br&· 
ços e decldlu-se. F'ol ter com o Domln· 
gos Ciu·vAlho e lançou-lhe o repto amlro. 

- E te nó1 í&lsemo1 a Montemor, \'er 
jogar o OriPntal. gritar pelo nOllO 
dube f O comp•nheiro olhou"'° 1urpneo. 
T amWm ' dedicado ao clube. E dl1M­
.. 1he 1lmple1mente: - VRmoal 

Eram no\le boroa dn noite e at vão 
os dois. ouxa <1:ue puxn. animado• a 
risonhot. Ninguém deu pela aventura. 

Lançaram ... se pela et:trada para Vila 
Franca. A1 dez horu - a noite tttha­
ra·se totalmente - oe doi& carrfnbol 
chegarAm a Vila Fnnca. Atravt11aram 
o r io 1>1ll'a o Cabo e scgulrnm ... F.apan­
toso ! Sõalnhoa. animAndo--se mutuamente, 
lá foram galgando a atrada IQ)ena. 
Atrave.aram a ln.Iria. No netro da 
noite viram os touro.. n.lguna vieram l 
berma da .. tntda, junto às •<da~ 
Tiveram receio. Ele1 o conleuarun ... 
mas o Oriental jognva no outro dia 
em Montemor. Os: carrinhos Já continua· 
ram aguentando a Htooada. Chepram 
a P~ A madrupda ia alta mu 
eles IA camll1haram eempre, rtttbtndo 
a lufada de ar treaeo que anunciou o 
romper do dia como um esttmulo P&nl 
a 1:1uA eneraia. Fez•te claro, o eol en· 
('hareou-ot de suor e nquelas duu al­
mu C!Orrlam direit.u ao teu •ranck 
ideal dNJ'loOrlivo. Patunlm Vtnd.u No­
va.s já deoois das 10 horas da manM. 
E Montemor ainda lão longe! Detcrtram 
de chcgnr n tempo. nt6 que... fo!1lm 
descoberlOtJ,. Os cicll11lR1 do Oriental 
('nrontraram.nos. Eatupefae!"çãol Vcdl 
aqui! E.atavam mortoe de lelk, t dt 
can.sa(o. Que loucura. amigos! 

E 01 cl<-littas. comprttnsiv~. 4.eram· 
·lhes r-0boc-1ue11. Depofl\ pn.earam o.e pri· 
melro& nut..ocarros. Curl0&idade. A no­
tlcia corre. SimJ)aliA, admiração e 1t 
14 e 30 A C'aravana rhegou finalmentt 
a Montemor. Mas hou\·tra um dtMJlM. 
O carrinho do Dominaoe Carvalho TOIU· 
ra-se-, PRt"l-lram·se Ail f'Orrentes, imoblli· 
zou-se. Todn n gente oa 88Udou. Hou\•t 
Quem não 1>udetu;é e1conder uma ctrtt1 
J>ODtinhR de como(ão. Acarinhar&m•rto1 
e à hora Prttiu 1' e~ta,·am, ~ 
u.tisfeilol, a gritarem pelo Oritntal 
No regTtNO os sót-io. do dub. troa­
xeram-noe. a eles e aoe f'Arrinboa. 

_falamQ.t.olhc em pleno làrgo do Poço 
do Bispo. Recordaram ~m :reeotlfo 11 
sua aventura. 

- O no.to Oriental merece bto f 
muito male. .t uma srande rapasiada' 
E havemoe de ser um •"'nde d'ubti 

FERNANDO SÃ 



NICOLAU 
E TRINDADE 

R
ESSURGIRA.II lado a 

' 

lado, hd oito dias, nu-
1 ma competlçdo em ee· 

trada, na dois nomes mal11 
prestigioso• do clcllsmo 
i>Ortugués: Nicolau e Trin­
dade, mas, em ve::. do j o1<é 
Ma ria e do Alfredo, tlue­
mos agora um Eduardo e 
um José. 
~No entanto, para mutto11 
daqueles que segull"lm a 
p ruva, reviveu um passado 
brilhante, de l11ta8 enérgl· 
cas e briosas, de dcsportt. 
na mate completa lnte r­
pretaçtto da Ideia, em que 
os dois g r andee:campc(Je8 
se empenhavam a emp r e 
que montavam as suas bt­
ctcleta11. 

Nicolau filho e T rindade 
filho, pelas 8Uas caract•· 
rlstlcas em prova, ajuda· 
ram a esta evocoçtto das 
figuras saudosas ue Nlro­
lau pai e Trindade: pai: 
no primeiro, comb..11lvl· 
dade e energia a r'.Jd01<, 
aquel a tlptca oscllaçdo 
quando, nos momentos de 
esforço mal• Intenso, de 
P' sobre os ~edals, os es. 
maga ao ritmo poasante 
das bielas; no segundo, 
fi rmeza ds vontade e har­
monia de cadéncta, o ho. 
mem e a máquina solda­
dos no mnmo bloco, uma 
aparéncta de facilidade 
que no11 engana sobre a 
vloléncla ual do trabalho 
flslco em curso. 

Qul::: o acaso que, no de­
curso da cor rida, coubes.e 
a Nicolau o popel de aba­
lar à conquista da vitória 
e ao Trindade a tarefa de 
o perseguir no anseio 
de refazer o terreno per­
dido por acidente ; aqui, 
ainda, a história se repc­
lfu e o duelo empolgante 
que entre si travaram, 110 
qual T r indade ga11hou a 
primeira mdo reco la11do 
ao rival e Nicolau a se­
gunda esca pando-se antes 
da meta, foi doa mais be­
lo• espectáculos d esporll· 
vos a que nos tem sido 
dado assistir. 

Saudade, a flor revive; 
deram uma llçdo aos seua 
maiores, os novos do ci­
clismo lisboeta, batendo-se 
de principio ao fim, sem 
complacénclas, sem espe­
ranm pelo último minuto 
para distanciar o advcr­
aárlo. Palrava sobre a 811· 
trada a Imagem de aureoa 
tempo• , quando Nicolau e 
Trindade, deaporllatas de 
fibra, amigos que foram 
Intransigentes adversá­
rios, empolgavam a multl­
dtlo com 81111• feitos. 

E à sombra do p reatlgto 
p a tern al, despontaram, 
fulgentes, dois promls110-
res p raticantes do popula. 
rlsslmo desporto da «pe­
quena rainha> bicicleta. 

s. e. 

Um prémio "record" 

Grupos de Basquetebol da F. N. A. T. 

Os ;ogadores espanhoi$ 
que eliminaram a equipa 
portuguesa da cTaça ® 
Mundo>, receberam cada um, 
como prémio pew seu labor 
e triunfo, a bagatela de 
40.000 pesetas. Esta impor­
Ultwia transfornuula na nos­
sa m-0eda ao câmbio turí8-
tico, daria nada mais nada 
menos, do que 60 contos! 
Mas se quise1'mos ser mais 
realistas: ao ccambio negro .. 
teremos a i•nportancia de 
i5 contos. O a91·111>amc11to do Vacuvm Cl11be que depois de um comc~o incerto volto11 n 

acl<la1· em cu11diçõe11 de se cla8'ificai· 11os p•·imeiros lu9a1·u. No t.• pla110 da 
csquerda J>a•·a 11 direita: - l?/we11, Frias, Ca1·va//10 e o treinador. De 7Jé: -

0li1''tit'(l
1 

Aurélio, Gonçalves, Ferreira e Bali~ta 
E?n boa verdade, isto é in­

significante comparado com 
o que cobr1iram os jogadores 
elo Guarani de São Pa1do, 
da Segunda Divisão Bra8i­
leira, quando venceram o Ba­
l1itais para a passageni de 
Divistio. Cada pogador re­
cebeit 90 contos; trinta da­
dos pelo clube e 60 anga­
riados por subscrição entre 
os s6cios e Bimpotizantes da­
quele clube. Esta i1Wva.ção 
permitit< ao Guarani ascen­
der à l Divisão da qual es­
tava ausente há 19 anos. 
Um verdadeiro creco-rd. .. > 

O próximo · jogo com a Inglaterra ... 

A 
f'(tuipa nal'lonJ.l de futebol de­
fronta no dla 14 deste m& o fa­
ll\OIO conjunto da Inglattrra. Par­
tJdA de ex~pcional intttase. 

tanto vara n61 C'Omo para os cme&­
trn>, e. Que rtt0rda um .ioa'o de trá-
11lcu mn~uênciu ... 

Mu adiante ... 
O no..o artJaro foi etcrito ~m o fim 

de anAllzar o problema da selecção na­
cional. Vamoa ooia fazê-lo, pondo niuo 
a mú:lma lmparcia.lidade e não olhando 
a clubl•mo1. 

• • • 
Pftra. guarda-redei Ernesto reune a 

mAlorla de vot.ol, pelu aua.s últim.'l& 
txiblçõe1, de facto brilhanlel. Capela 
e llarrJpna poi.1uem valor - é ine-
1tAvel - ma• pr~ntemente a forma 
do ambos nilo 6 a melhor. Sobretudo 
a do nort~nho. 

Bnrroan e Virgllio são os can­
didato• no 1'.>0lto de defesa-direito. Cr~ 
moa 1er eel-0 um doa lugares Que 01 
1elecclonndore1 lérão mais dificuldades 
cm lndlcnr o tltulnr, pois tanto o c:leão> 
como o portista l{!m oscilado ..• 

Ei,t.rnnhnn'loil que J ae-into ni\o tenha 
merecido n. devida atenção doi5 encnue­
ando1 dl\ formação da equipa. 

Pnrn defesa • e1Sc1ucrdo Carvalho é 
n~•l-O momento lndi15cutlvel, tal como 
Ji'ellx no luanr de mé<lie>-centro. Re­
lativo 1\ este posto lembramo& ao Comit6 
aue Fellelano ainda possui categoria 
l)nrn 1uplento ... ao menos? 

NA linha média Serafim e Francisco 
l''errelra par-ecem g-arantldos. No en­
tanto CanArio tem opinião diferente. 

}'lnn.lmente a linha avançada ... Como 
formnr' T ... 

VeJomOI: no lado direito Roaério e 
VA»Que. fariam certamente sensação. 
PMh~ Nobre é elemento a rever, 

mu nÃQ nos parece que tenha o valor 
e a clUM: dum Rogério - agora em 
arande forma. 

Na ua t':IQ:uerda, Trava.uos e Albano 
estio de CJ)edra e eab. A não ter ... 

Para R.\'anç--ado-ttntro Patalino e Ben 
Ot\vid tfm pretentóea. Qual deles i<r 
p1'? 

Cremoe que o catJétiC()JJ de\·er'. &er 

o thular. Aa 1uu faculdades deixam 
1upor ia.o. 

Temos POi•. ~mo formaria.mos a se... 
lf'<'ç-lo nacional: 

Sntt•to: Virotlio ou Barro• e C.O.r­
\"Olho; Strafim. l"tlix. e F. Fureira; 
Roolrio. l'o•q .. ~•. Bett Daeid, Tra~ 
to• e Albano. 

Ser4 t•te conze> de facto o melhor 1 
Quanto A nót - sim. 
FRANCISCO DUARTE (dt Li1boa} 

• • • 
O "· JOAQ\JIM NOGUEIRA PON· 

TES, de Soutelo Rio T into, também nos 
el<'reveu uma ctu1.a sobre o PortugaJ. .. Jn .. 
alatcrrf\, catranhQndo Que ot aeleceionado-

li 

res convOQuem dola j~ado"" partl Mo 
tágio depois do sr. Salvador do Carmo 
ter dito que eDH jog'adol"ft nlo tinham 
temperamento para Joaoe internatlo­
nais. não ee dando l luta eomo Mrta 
indi1penai,•d. 

BASQUETEBOL 
INTER NACIONAL 

N O 

Pa vi lhão dos Desportos 
9 e 10 de Maio Dias 

Duas única s apresentações 
das 

famosas e quipas Am e r icanas 

HARLEM GLOBETROTTERS 
Os negros mágicos do Basquetebol 

e 

STARS OF AMERICA 
Selecção de grandes jogadores americanos 
Os poucos bilhetes que r eatam estão à venda : 
no Sporting, R. do Paas•diço Sõ - Livruia Franco, Rua Barros 
Queiro~ - lS Caaa da Sorte, L Intendente e Agências de venda 

de bilhotos - Restauradores 

. 



O ESTÁDIO DO RIO DE JANEIRO 
CONSTRUIDO PELO GOVERNO DO BRASIL 

o CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOl 

o'"'""·''' 1,, upo ,1,. 111uúitcrra qua defronta l'ort11ual a 14 de .11~ 
no Ealddio NllCiotUJl 



Co.pit.M He10riq"" Ctllado 

M
AIS uma equipa militar por· 

1 t.4gUe5& vai partir para 
Madr id para, em represen­
tação do hipismo lusitano, 

ali disputar o Concurso Hípico ln· 
ternacional, certame sempre difícil 
e de extraordinária importlncia. 

Conhecendo-se o valor dos cava­
leiros espanhois, muito justamente 
ronsiderados entre os melhorea do 
mundo, e sabendo-se das dificulda­
des que o C,oncurso madrileno 
anualmente a1n·esenta, ninguém, 
portanto, desconhece a responsabi 
!idade que recai sobre os ombros 
dos quatro oficiais escolhidos par 1 

a turma portuguesa. 
Acrescem ainda duas círcunsti••· 

cias que o tornam mais ingrat > 
Uma, resulta do facto de este : 10 
ser ali disputada a famosa cTaçn 1. 

Ouro da Península>, que os esp • 
nhois ganharam em Lisboa no n1 1 
findo, pondo termo a uma série d1 
sete vitórias portugueaaa conoe· 
cutiras; outra, a dificuldaclP n: 
e<:elta do~ C8 \'&l1>S JIRl"ll J. 

Uma equipa ·portuguesa de hipismo 
equipa, resultante duns estarem 
já cansados e de outros se apre­
sentarem, pelo contrário, novos 
ainda para provas de tão grande 
importância. 

VAI DISPUTAR O CONCURSO DE MADRID 

Seja como for, estamos certos 
de que os nossos representantes, 
prestigiosos cavaleiros de fama e 
valor _internacionais, saberão cor­
reaponder àqullo que legitima- · 
mente deles podemos esperar, man· 
tendo aa tradiçõeg da nossa cava­
laria tanta vez demonstrada além­
.fronteiras. 

Os trabalhos de seleção estive­
ram este ano a cargo do capitão 
Correia Barrento, novo delegado do 

Ramos, todos internacionais e al­
guns ollmpicos, nomes sobejamente 
conhecidos e não menos apreciados. 

O capitão José Carvalhosa, que 
montará a égua irlandesa cGat.a> 
e a anglo-árabe cMondina>, fez 
parte das equipas portugue.aa en­
viadas a Espanha em 1940, 431 44, 
46, 47 e 48, tendo alcançado ooas 
classificações. Por sua vei o capi­
tão Henrique Calado montarã o 
magnífico argentino cRaao> e o 
anglo-árabe <Favorito>. Foi olfm­
pico em 1948 e internacional desde 

1943. No ano findo contribuiu para 
a vitória colecti\·a da equipa na· 
cional na prova cBoic de Boulogne>, 
em Paris, e venceu, individualmen· 
te, em Madrid, a pro,·a <Assuntos 
Exteriorea>, montando o cavalo 
cRaao>. 

O capitão Fernando Cavaleiro, 
que utilizará as éguas anglo-6.ra­
bes cMongua> e cFalca>, foi ollm· 
pico em 1948 e internacional no ano 
seguinte em Paris e Madrid, tendo 
o capitão Jo,;ano Ramos alcan· 

)1 in1~térin da Gucn a e chefe de equipa, um nome que 11iín 
neceuita d1· 11d jectiv~3 J>ara se impor à consideraçi"i<> unâ­
nime do público. Cavaleiro internacional e olímpico de 
reconhecidos e apreciadíssimos méritos, coube-lhe agora 
a ingrata missrio de seleccionar os cavaleiros e montadas 
que, a partir do clia 14, disputarão em Espanha o seu 
principal Concurso. 

Escusado sei~\ dizer que para constituir a nossa equipa, 

çado a inte1 nacionalização em 1946. Possui o necord• 
portugut'll do salto em altura. Devem ser estes os 
quatro cavaleiros que, chefiados pelo capitão Barrento, 
disputarão eate ano o certame madrileno, salvo que 
algum motivo imprevisto obrigue a qualquer altera­
çiío. Aos oficiai• da equipa portuguesa desejamos, sin­
ramente, aa maiores felicidades as quais se reflectem, 
afinal, no bom nome do hipismo lusitano. 

o capitão Correia Barrento se serviu dos seus profundos 
conhecimentos técnicos, aliando-os à forma sensata e 
metódica que caracterizam a sua personalídade, para 
aasim bem se desempenhar da espinhosa missão. 

Após a dístribuiçito de cavalos, pràviamente feita pelos 
oficiais que parecia oferecerem melhores condições, de\'~ 
te r-se chegado i1 conclusão final quanto à equipn e~colh ida. 

Esta dc"erú •er constituida pelos capitães ,J •º ran· ... 
Ih<;. ~, r cr ,1an lo Cav a.lci"o. Henrique Ca1 ad" "' J<wi ... ,..,,. 

1 



BOXE 
Joe Louis continua maolfoe· 

taodo o poder do seu g <·lpe, 
no decurao dae euae exlblçõ, 8 
p ela América Latina. A pri­
meira, realizada no Rio de Ja­
neiro, teve como coadjuvante 
o norte-a merlcano Walter Haf­
fer, que •e atirou a ele como 
gato a bote maa foi posto 
tora de combate ao 2.0 analto. 

Eatão marcados outroe en­
con tros do meamo género, no 
Braell, na Argentina, Chile, 
etc., contra velhos ccav.ilos de 
ensaio• - Tommy Gtorgglo, 
Godoy e Alberto Lowell - maa 
o reeultado n!lo deve causar 
eurprezaa. 

e No Palàcio doe Deapor­
to1 de P .. rla, o negro 11meri­
c1n o B .>bby Dawson, peao mé­
dio multo cientifico, derrotou 
por pontoe o f rancêe Claud 
Rltter, que noa últlmoe tem­
po• ee tem revelado bom ba­
talhador. 

No m el; mO espectáculo, Cher. 
lei Humcz, campeão nacional 
de c&cml-médioa> derroto u 
para o titulo o aeplra nte Lan­
glola, apó1 unia luta violenta 
mas limpa . Loula Skena, ou­
trora campeão d e dev l18lmou, 
reapareceu a o público pari. 
1lenee e ganhou por ponto• 
ao Italiano Bel11rdlnelll. 

e O es tilo clá881co e calmo 
do Inglês Terry Alen e uperlo­
rltou a agreulvldade do fran· 
cê• Honorato Pra télll, durante 
os quinze a soalto1 dispu tados 
n a arena de Harrlngay , p ara 
cacolha do auccuor de Rtnty 
Monhag• n, antigo campeão do 
Mundo de «mintmou, que d ei­
x o u a actlvlJade. 

T<tmbcm n a Inglaterra, m a a 
em Nottingham, o título de 
campeão b r it ânico de cmé­
dloo m udou d e proprietário, 
paeaa ndo de Dlck Turpln para 
Albert Ftnc h, p or mui eacaaaa 
dlf.,rença. Em compenoação, 
Ra ndolf Turpln, Irmão do ti­
tular d e poato, ma1&acrou o 
francêe Degouve, cuja cora­
gem não d eixou a desejar, co­
mo s empre. 

CICLISMO 
Pela primeira v ez, decorri. 

doe tanto s anoe de ln euceuo8, 
um clcl!eta fra ncêe conoeguiu 
vencer a fina-flor do• ve!ocl­
pedletas lnternaclonala. 

Jean Rub tc, d ep oia de um 
emo cionan t e duelo com Fausto 
Coppt. ganhou " prova Roma· 
-Napoles-Roma, ba tendo Igual· 
mente o b elga Van Steenber­
gen, o fra ncêo Bobet, etc. 

Pouc.os dlae passa doa, outro 
clclleta francês, i\la rlnelll, 
chegou à fre nte d e um lote de 
fo r te a com petldores, na cor­
rida Parla· Montceau - les. MI· 
º"'· percorrendo os 3H quiló­
metro• do percurao a mate de 
41 quilómetros d e média . 

A vitória de Roblc de ve u-ee 
ao mau funcionamento doa 
scoolers (motoa de ac ompa­
nhamento) pois os f av orito• 
foram larga mente desajucta­
dos por eles. O tra jecto , de 249 
quilómetro•, foi percorrido 
em 12 hora• 22 minuto• e 51 
•ep:undos ficando o grande á a 
italiano a 8 eegundoa do ven­
cedor. 

Bartali, l~síonado, não ter­
minou a corrida. 

NOTA DA SEMANA 
o enconw·o decisivo da Taça dei Associação Inglesa de 

Futebol, melhor conhecidCL sob a designação de Taça ~e 
Inglaterra, constitui, a nosso ver, o espectáculo ?nats 

simbólico de qucintos se efectuam, anual?nente, no calendário de 
todos os países. 

faaugurada eni 1872, quando os TV cmderers bate1·a?n os Royal 
Engineers, no Kennington Oval, 7Jo1· 1·0, sofreu duas interruçoes, 
a vrimefra enw·e 1915 e 1919 e ci segunda entre 1940 e 1946, 
amba-s vor motivo da beligerância. ~a G.rci-B•:etanha. . 

É difícil de exvlicM co1n exo.ctidao os ?'lotivos do entmnasmo 
raro que a final da Taça produz no espírito das massas, fora e 
dentro das fronteiras inglesas. . . 

Talvez o pTocesso de apuramento - a eliminar 7" <rn ?- ideia 
de q1w os finalistas sejam os grupos de 1nelhor espíril!> bélico, ou, 
ai11da, a atracção da surpreza, amalgamada co~ o intere:ise !}e 
uni cen&rio quase velho de mn século, possam se1·1iir de _explt~çao. 

Sejci po•· que for o acontecimento ganhou fMos universalistas 
e a Taça de Inglate1-ra é um espectá<:ulo extraordi~io, ~omo 
que a pr-6p!·ia consagTaçü.o do futebol. O w·ofeu, vor si s6, é igual 
a muitos ouw·os e pouco valioso, materüilmente faúindo, ·mas co•no 
emblema sentimental excede o presumível. 

Em 1895, os ladrões apaixomvrara·se pelo objecto su>;ip~ando-~ 
da mmitra onde Astoti Villa o conservavci exposto ao vublico. Fot 
necessário encomen.dM uma réplica exactci dei Taça que, em 1911, 
foi oferecida pelos clubes a Lord Kinnaird, grande apologista do 
ftttebol, como vrova de apr-eço pelos serviços ,.aros e pr-Qlongados 
que prestou à causa do futebol . _ 1 

A ta,ça actual difere das anterious. Em boci v1wdade é tM 
banal como a saladeira que o falecido senado,,. cmiericano Davis 
ofereceu, há meio século, vra. celebrar e• supremacia inte1-nacio-
1wl do jogo do ténis. O clube vitorioso mantem-na em seu poder, 
desde a tarde inolvidável até ao dia 1 de Fevereiro do ano se· 
guinte. Nesta ocasicio, devolvê-la-á e/, A. F . I. que a esconde 
ciosamente num cofre-forte, até Maio. 

A vresença do Rei de Inglaterra, assinalando a i1n11ot·tânci?­
social e despo1·tiva do desafio culminante. doura-lhe os 7Je1·gami­
nhos. É ele que entregci cio capitão do team ganhador, o jarrão 
e as •nedalhas. Acabadas as 1nanifestações, os jogadores, treina· 
dores e directo?·es do cltibe celebram a vit-Orui à nioda antiga. 
Encheni o taça com bom whisky e todos bebem a sita pMte, vas· 
sando-a de mão em mão, acabando o ritual com o desfile pelas 
1·uas da localidade, on.de o g1·upo teni a sua sede. 

O desafio de Doniingo, entre Liverpool e Arsenal, deve ter 
seg11ido as praxes conscibidas. Os OA·senalistas fornm a Wembley 
- quer dizer à última pr-ova - sete vezes ao passo que o se1i 
adve•·s(wio apenas ducis oportunidades teve de averta,,. a nião ao 
Rei de Inglaterra. 

Para os verdadeiros enttisiastas do jogo da bola ir a W embley 
é como fr ci Meca, e1n pe.·eg1-inação, quando se é •naometano de 
boci cepa. Aqueles que 1uio pode.n satisfaze,,. tal desejo estqp 
vi•·ados pcira esse rmno dQ quadrante, pelo menos e1n espbito, 
dm·a.ite os noventa 11tinutos da ceri11tónict. 

O migilismo está em c1·odagem> pMa se torna1· um des­
porte de negros, deixando de ser CL sinfonia bicolo1· a que 
estávamos, já, luibituados. Esse f<m.6menQ corresponde, 

necessà•-iamente , à organizaçiio do desporte do boxe, sobrettulo 
na A nté?-ica, mcts pode s1wvi1· de pr-ovci eni relaçcio à inexistência 1 
da c1-ise do desemp!·ego, daquele lado do A tlántico. 

Tanto ent Inglate•..,·a como nos Estados-Unidos, o nível de cer­
tos despoTtes 'P''Ofissionais coincide co1n o abaixcimento do nível 
econ.ó1nico das massas populares. A juventude combate a ociosi· 
dade forçada clenflro dos 1-ingues e dos estádios, de tal maneira 
que os g1·áf icos dos f en6menos econ6micos são simétricos dos tra­
çados w·aduto•·es do movi1nento clesportivo. Eni reora, deptn8 das 
conflag·rações bélicas produz-se o desemp1·ego e a subida do pugi­
lismo acentua-se enteio. 

Existe, simultcin.ea1ne11te, outro factor explicativo da deca· 
dência da esgrima de punhos. Como não podia deixa•· de ser, o 
?J1Jcrigo 1nortal, bem denionstrculo nos últimos anos, da sua prá­
tica justifica o desinte,-esse dos bmncos, cuja constituiçcio ana- -
t-Oniica varece mais sensível do que a dos negros à 1>iolência dos 
golpes. 

S6 a 1·egulamtentação •nelho1'Clda e uma vigilância firme -
duas condições ainda 1101· pr-eenche1· - podeni influi.?· na mMcha 
dos o.contecimentos. Até lá somos obrigados a aplaudfr os J oe 
Louis, os Ezzard Cha'l'les, os Williams, Robinsons, Sad.dlers e 
tuttí quanti, ntonarcas de coT escurci e pe1·enes detentores de tro· 
feus, cmw·ora divididos igualmente pelos jogadores de pele clara 
e de vele escura. 

RAFAEL BARRADAS 
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NA TAÇÃO 
Os nadadores j a ponese• exl· 

biram-•e em Buenoa-Alrea con­
aegulndo vitórias fáceis e ten1-
pos médios. Na au1ê ncla do 
cán F uruashl, coube a Haga· 
muchl triunfar noa 100 metro•, 
no tempo de 59,8 s. Na corrida 
de 200 me tros Muruy ama ven. 
ceu, em 2 m. 18,5 s., e nos 400 
metroa Naehlzume chegou em 
primeiro lugar, no te mpo de 
4 m. 59,, a. 

Ao cabo de tantas recepções 
e viagens oe nipónico• come­
çam a revelar fadiga. 

e A nadadora franceea GI· 
eelle Va llerey apro priou-ae do 
r ecorde Inte rnacional de 100 
m etros-bru ços no tempo de 
1 m. 11,4 s. desapoHando, a•· 
s i m, a antiga d etentora Nel 
Van Vllet, h olandeea, que rea­
lizar a 1 m. 18,2 s. 

FUTEBOL 
A Eecócla g a nhou à Sulça , 

em Glasgow, p or 3-1. O Ham­
p den P ark r ecebeu noventa 
mil esp ectadorea, cifra que 
mo11tra o intereue do pltbllco 
p elo d e aaflo. A Eecócla mar­
cou oa s eus ponto• na primeira 
p a rte, bem como a Suíça, e 
n o e q u a r enta e cinco minuto• 
reat ant es contentou.1e em •e· 
g urar o resu lta do. 

• Efe ; tuo u.se no Eetádlo 
d e Wcmbl•y o de11&flo final da 
Taça d e Inglaterra , entre 01 
g rupos Li verpool e Araenal. 
Apesa r doa prognósticos se­
rem m a is favorável• ao Liver­
pool, cm b oa fo rma ofen s iva, 
o Arsenal g a nhou por 2-0. 

• Os r e pre eentantee do 
Exército Franc êa co nquista· 
r am a Taça Kentlch, que ee 
dl•puta t odoa o a ano• entre a 
Iogl a tert'e , Bélg ica e França, 
e é r e• er va da a o s militarei. º" f r an ce aee empataram 
c om 0 11 ing leae• e ganharam 
aoa b elgas que, por eeu turno, 
aa lra m vltorloaoa no último 
d e1a flo d o torneio contra 01 
ln11ula ree. 

NOTICIAS 
de natação 

O 
$ campeonatos europeus de nata· 
ção purn. saltos e cwater·J>olo>. 
a realizar em Viena de AWI· 

, tria. continuam marcados vara 
20 a 27 da Agosto. 

Ocorre perguntar. a quah·o meses de­
dhstância : não seria de tentar, a pre· 
sençà de álg-un.tt nadadores IU6ita.nos? 

J 
A Mi encontra no prelo o cAnuA­

ri0> da Fc<lêra.ção Portugueu de 
Natação que, alám de se ocupar 
dos mais importantes ttconttci· 

mentos ocorridos em 1949, quer entre 
nós. quer no PStrangeiro, arquiva inle· 
re11-sante!:I dados para a história. da mo­
dalidade, até agora inéditos. 

Trata-se, sem dúvida, de um trabalho 
int.e•·ess..1nte e útil. que ficará. como in· 
dispensável elemento de consulta a quan· 
to& se interes..->em directa ou indirecla· 
mente pela natação e Que neeta gua 
p1·imeira edição - sonho de muitos 
nnos, só agora tornado realidade - ae 
apresentará. valorizado com o moderna 
t·e<lacçüo das 1·egras do cwater-1>010>. 

M
ANTENDO a t1·adição, cstll. mAr· 
cada para o próximo domingo tt 
abertura. oíicial da teinporadA 
que. oxalá., seja produtiva t 

nu\rQue um 1)8$$0 em frente no J)ro­
grctso e exrurnsão da natação 1>0rtu· 
gucsA. 



* * *Dois * 
Assuntos ... 

1 
Quando a nossa Revista estiver 

na rua já se saberá alguma coisa 
sobre a situação de António 
Araújo. 

O valoroso e correcto jogador 
do F. C. Porto foi inspeccionado 
no Centro de Medicina Despor­
tiva, na última 4.• feira, mas só 
na segunda, dia 1 de Maio, re­
ceberia a solução dada pelo res­
pectivo corpo cHnico. 

Fizeram-se entretanto afirma­
ções que não correspondiam à 
verdade, não sabemos se em 
prejuízo do rapaz de Paredes. 
O caso, porém, não nos inte· 
ressa especialmente, mas apenas 
uma noticia firme que nos traga 
Araújo, sem pressões de qual­
quer natureza, aos campos da 
bola. 

António Araújo niío faz só 
falta ao F. C. Porto. Todos nós 
sabemos que tem um lugar em 
aberto no futebol nacional, e por 
isso sentit·emos uma pontinha de 
emoção se os médicos autoriza­
dos o t iverem considerado apto 
para o jogo. Claro que o dese­
jaremos ver são, antes de mais 
nada. Se tal não puder acon­
tecer - e temos esperança no 
contrário - que Araújo fique 
então apenas recordado no nosso 
espirito, pelo muito que fez vi· 
brar o público e tam~ pelas 
vitórias admiráveis que prepa­
rou. 

Todos os seus amigos pensam 
por certo da mesma manei ra. 
t mesmo a melhor prova de 
simpatia e de amizade que se 
lhe pode oferecer. Mas nesta 
altura, a dias de nova inspec­
ção, queremos acreditar no seu 
regresso. 

2 
Já afirmamos em devido tempo 

que o nosso espírito critico não 
cede às amizades pessoais. Dese­
jamos filtrar sempre com o má· 
ximo cuidado e a máxima Ver­
dade os acontecimentos despo1-ti· 
vos, e nunca nos deixamos cn· 
volver pelas amizades. Como não 
guardamos ressentimentos se as 
pessoas, fugindo do ramo edu· 
cado, nos atingirem com as suas 
pedradas. Passaremos adiante, 
sem responder ... 

Por isso nos agrada declarar 
uma v02 mais que não há cam· 
panha da nossa parte contra a 
gerência da A. F. Porto, onde 
contamos amigos velhos, por si­
nal desportistas de sólida for­
mação. Mas o que desejamos ero 
çer esclarecido certo caso preso 
às últimas eleições dos Corpos 
Gerentes. 

Nós sabemos muito 1>em que 
na A. F. P . existe um curioso 
ofício do F. C. Porto, e que se 
deram duas reuniões de certa 
importância. Mas conhecemos 
igualmente outros pormenores 
relacionados com o acontecimen­
to, os quais provocaram alvo­
roço no seio das tertúlias bem 
informadas. Da! a nossa tei­
mosia ..• 

Na Capita l d o N orte 

Res non verba • • • 

S 
ÃO atl'ibuidas a Galileu estas palavras que ilustram o distintivo 
honrado. da Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do 
Porto: cEppur Si Muove> (E, contudo, ela se move) . Galileu 
foi forçado a negar que a Terra se move no espaço. Empre­

ga-se portanto <Eppur si l\1uove> pa1·a afirmar: - que uma coisa é 
verdadeim, embora os poderosos não queiram ... 

Eis, de certo modo, o motivo do titulo : Res non Verba .. . - Reali· 
d ades e 11<1o pitlavras ! 

De facto, parece necessário ser 1ioeta para filosofat' contra a von­
tade inacesslvel dos <poderosos>, dando a impressão de que é melhor 
<não ouvir nem ver>. Ou dormir sem sonhar. Seria - sabe-se lá? -
a escada doimda que nos levava à conquista de proventos floridos, às 
situações de importância que nunca pedimos e nem queremos pedir .. . 

Mas não pâra por isso o relógio da Vida, e nem o Sol gim mais 
brilhante e mais sonhador à nossa volta. Embora as situações se com­
pliquem desnecessàriamente, procuraremos não imitar Galileu, ne­
gando a Verdade e caindo aos pés dos cpoderosos> que cimentam o seu 
prestigio nas cavilhas mestras da Mentira e da deselegância. Enquanto 
a nossa mão puder livrar-se da palmatória, exibida ameaçadormente, 
contem alguns com a certeza de não nos recusarmos a bater nos defei­
t-os notados e a notar numa organização anémica e tiío frágil como as 
torres de marfim que giram sobre pedras roídas pelo tempo. 

Rcs non Verba ... 
Estusam de criar e de teter à sua volta uma rede aparentemente 

ofensiva. Escusam de enfeitar-se com a importância de uma obra 
para que não contribuíram. Escusam de atirar para as alturas com 
as ameaças e os conceitos de uma filosofia de uso caseiro. Escusam 
de mandar tanger o sino grande e sonoro de uma Tribuna que lhes 
fugirá das mãos como enguia hábil e zelosa da sua Vida. 

Isso niío chegará!. <Realidade e não palavras>. Pedem-se traba­
lhos que ilustrem a sua passagem pelas cadeiras responsáveis do des­
porto e nunca uma exibição de comédias encadeadas e assentes sobre 
areia movedit.a. Exigem-se provas firmes de capacidade directiva -
e niío umas demonstrações de zelo pessoal ferido pelo desenvolvimento 
nu e cru da Verdade que se não sabe ouvfr e nem acreditar. 

As obras correctas exigem apreciações de igual tamanho. As deci ­
sões hodiet'naS, quando tornadas bilaterais, pedem o exacto cumpri· 
mento de uma obrigação que eleve a dignidade no despo1-to, - e ai de 
nós se o prestígio se pe1·de ou se deixa vergar sem honra nem glória. 
Nesta altura, esboroa-se ped1·a a pedra o edifício, desgasta-se inc­
vitàvehnente o senso directivo, o poder intangivel das razões - a 
própria personalidade, o Homem feito Deus de uma Causa que não 
elevou com o suor do seu rosto e da sua Doutr ina. 

Poderá ficar, fical'á mesmo, com certeza, o efeito cáustico da sua 
influência, os métodos ruins, o critério simplista - todo o mal que 
se vet·teu temporàriamente em obras de gigante. Mas a alma dos 
objectos ou o coração vivo e irrequieto dos edifícios defendidos por 
uma História de largos recursos há-de sacudir o peso doentio e tor· 
nar-se tã forte como era dantes. 

Aqui se marcará o futuro sem receio de o ver voltado contra a 
fama e contra o ideal que se instalou no peito de milhares. 

Aqui se ousa dizer que o trabalho largo das épocas passadas não 
ruirá. Nem que os inimigos de Galileu voltem do túmulo, há-<le con· 
tinuar a dizer-se que as obras ficam a gritar o seu propósito de ven· 
cer obstáculos e garantir ao Mundo que passam os homens - mesmo 
tocando-lhe estes com a sua vara mortífera ... 

Caminhe-se portanto para o campo prático e abandone-se por 
completo o pensamento pessoalista que assoberba as pessoas, não as 
deixando ver os erros e as curvas da sua obra directiva. A boa critica 
não deixará de entregar-se ao seu papel construtivo se topar com solu­
ções inteligentes e da melhor raíz. Confundam quem escreva e traduza 
as suas impressões criticas - mas à força de trabalhos firmes e nunca 
por influência de uma situação que outros sustentam. Ganhem os 
favores de quem observa com os cuidados da sua responsabilidade. 
Depois disso, julguem-se então à luz dos factos, fazendo o exame de 
consciência até destruir ponto por ponto quanto lhe pesar ou quanto 
est iver a favor dos comentadores. 

RODRIGUES TELES 

IS 

Curiosidades ... 
l'rt f)ONVH a. ft1'4 de Vttor GltilAar. 

•on dcmt Mto qu• 1'rt•tioioti o /v.Ubol 
e o 1eu thtbe. Em J)rincfvio. f&i u .. 
cd hído o dia. 11 d• Jvnho pr6zimo. 
PC1tt1«·&e em opor ao F. C. do Porto 
""'" •rlt-cclfo vaUo..a. 
e Um. di.rigtntt, . de imvortanU clube 
vort1Hm1e, 1e111mdo teme afirnrac4o oU 
t'flrto 1xmto curioáa, teri4 dito M 1ona. 
1~m1a"o a. determittado ;ooador dq, • '"" 
equi1HJ de h<>nra: c/fto d" bola tt4o Ih.e 
•tr-ve; arrat1Je um empreao ... > 
O f.:1crfveu-"o (IHe o «feiticeiro> Stanlev 
Matlt.tuvt viria. J)O:rà jooor o trtiruar no 
F. C. Porto... NIJ.o faltoy. quem. IM 
áehaH4 1on Viad4o ... 
e ll' bort do tem «Vfm4.I o veM.Cimento 
meti;1al d• 1.500100. Rtcti/ica.·•o G "~ 
dcio, vor(IN• " uoronti• o oro4o d<> 
d 11be dâ Co•••tituíc®. 
tt No Vitimo 1"ílmero VMblicamo• tc»t.4 
ccu,.io1idado (ltite deoeria eafr 1'0. Re-­
t1i1lâ ant«rior. RelacioJtcn."""" com. a. 
o prut'7\toçl o d• Vital 1t0 jo(IO d4 Ta.­
pcadiJtAa. Qua.ndo a "otfeiA /'Yi ucrita 
JwlpaN·•e que Vital uderio o hs.oor o 
01dro col«ga. da. tqMiJ)a. Nlo OCOft,t«t• 
Ol#Ílfl , i•ftli""eat~ ... 
• DtMt,.o d• po~• 1cmo•o• d.ttnntoa 
,,,. no P o rto .. ,.. 'MON ;on..al d.u't»r· 
tiro - t'Omo 0• •01donun A4 U-111))0.I. 
e Na iM wowrarcJo do E1tddio U d• 
Moio. t HI 8roga. dt .. ,. t1lar 1'1'"1lln 
•• t'Qt1ipa1 tlo F. C. PorU>, Sportixg, 
8 1'•/i('O • o p r11 po miala.oto. A._,tire· "'°' por certo • •"'• odMirdul feata 
tlt1port iN. 
t• O JlrOpular C'ÍNÜ'"'4C'iolt4b Â rali,jo 
dt'• "'ºº t'Mt r<ttilto ao cNorte 0..por· 
tiro•. Co••id~NN--N etti'"CI ct. noti­
C'&a• JUtbliMdoe Qt«S t14o eorrupondiam. 
4 V«t"dadt . Jttloamo• qu «Sta.divm• 
l t•H falado corrtctoment• d• Arcttí:.io e 
1'160 t1td t'wcltc:id4 nci ''"' ot114r'1)1ra. 

t 1)rtc:IM> t:-t rtu tiim bocado d~ fiJ,o. 
MJ/1'0 "ª' coi1a• d t:•vortifX1•. A Mrio -
jd tt4o vale ... 
• 1l falt.4- d1 cwnvito a. Barrioa"°' e « 
Al/rl"do 1xarci treitto• d4 ec~(:c!o "4· 
C'ÍOHOl . de ix ou. O• dt'• Portiat4• ü at.4 ci­
dado algo a borrtcído•. 
9 0 P. C. Porto Um. 1't4 crete'11(1• 1wi 
OUQtt('ado·eentro owo vro»teto: chamta.· •e 
Correia. t /orto o remata com 11ioldn.· 
<'ia. V' io de Pt'l'licho. 
• A t qi.itm t1eloclvUíco do Acad6nii.oo 
(' IJ td. di1po1tci 4 bcter•ae. PYiMipíou ;tt 
JJOr uanltar u»t4 ""º""· graça• " tu mi 
hrla. eorrid4 d• Lanoarica. 
O O ;o,..al cDidrlo do NOYU> t>•bl[,. 
coM jd en~ lhiro o reoulGntento da pr6· 
xâma. c Volta 4 Portuga.l> em. bioiclet4. 
e Aerf'ditmn oa de.vorti.tta• portu•M.­
•n "ª boa cla•lficaç4o do Boa.11ietG ft4 
li Ofo;'t4o Nocional. lld 1)0rto11lto ti 
t•J.H'rCU\(4 da cidade do Porto fiea r .,..,. 
J>rf'1itnta"4 por d~ equipc:u 1'0 tor· 
wtio nto íor. 
• C01tti•..a. o. dttpertar a maior c11rio-
1ídod f' 4 p r6rima. apr~""tae:clo doa cb4t· 
qutti1tau omerica"oa "º Porto. O Pa.· 
lddo d1 Cri•tol dn• rtoitl4r boa.a: P.· 
c/laerd#1 e ozald. J)OrO'NCJ CI orgo111~0 
4 n1IW. e ('QrG. 

t• O F1urâal ffMCC'• o Vo.eo do. Con&a. 
f"l'N bu q111etekl. E•UJ rnllltado pode ter 
clodo 001 t•luda111te• U Coi•bro, 1"4i• 
.. ,.,o nz. o tftwlo Mdz imo. 

Condições de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cu1to por númer o 2$50 

3 me•n, E• c. 
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32$50 
65$00 

. 130$00 



/,lf PéRIO DOS S ANTOS JOÃO REBELO 

nova fpoea ttm eorrido, <"m Laboa, l)Or modo a 

A criar boa ~te.U•a J e inw_,.._. • mo•l~ntaçlo 
para 09 meees qu. a eonttlt\Mm. Aa equlpaa 11.p.,... 
11entam-11ie eQulllbrAdu; e all'UN oorNdol"M tAm-M> 

moe.trado em t::Kcettn t.e forma. Ã frtnte de todoe eles. t: por 
enquanto, ' u.tu.ral eoloear Joaquim APOio. do Louletano. 
com dol• triunfOI nu du,.. prova.t a Q\ae eoncorreu. F.duardo 
Nicolau, que M Ntr-.lou como amador Junior, encont.rA-lf' 
t.ambfm nffe& alt~lo. lilu Joaquim AJ)Olo merece dHIA· 
Que pela brilhante eorrlda QU:t (ff n.o domlnao papado 
oonduida num tempo que 4 o melhor no percuNO e no. 
100 qull6met-roe contra-relóslo. a que oorreaponde uma "'*''ª 
dlrrna de tta"ltto (19.898). Na orimtlf'I. alda para o cam­
peonato reaion.al, Joe.qulm Al>o&o caueou bo& tmpl"t'Ulo. 
Podla no entanto. tu 'beneficia.d<> da luta t:ravad& eepedaJ­
mt:nte mt.re o Ben.tlea t o $po.rtlna. A eorrlda de domJn.ao 
constituiu a contn.-onwa: Joaquim Apolo tncontr....,. em 
macnífica forma. E moetrou ... bem uomoa nhado por 
Alaandre ergune,, Q\M Mt6. dt momtnto. no tittrUndo ..... 
gar na oontqnn de ponto. para o ~peonato f'tClon.al . 

Na pTOva ele dominso. oe prhnetroe l\IC"&NI fica ram como 
...,.., ! .• /-uh11 Apolo ( Louletano). t b. IO Ili. D L : 

!.• Joio Lourtnoo tSPOrtlna) . t h. •• m. Ot -.: a.• AW­
xa.nd:H Cri9tlna (Louletano) t b. 16 m. M .. : 4.• AnL6nk> 
Ml.zio (C&mpo ck o.u!Q\IO), t ... u .... ,, L : 6.• lmpfrio 
doo S&ntoo (&nflea). t h. H m. O• L ; t .• loM Martin• 
(Bm!'oca) t h. U 111. oi L : 7.• K•rlo Fulo (Sportlnal. 
! li. U m. !4 L . To1111.ram 1>arú u 11-• U &n>Uorw • 
tocloe dee ee dullllcaram. Jo&o LouttnQO, eom o ~ 
lQP.r, eonfirmoo o ....Jor l"t'Yelado na primeira Pl'O'Fa da 
noYa temporada. POr ele pnha tobre a flta de «meta> 6e 
• h«pda. 

Em ~ u not.u mal• ... ue.n\.M, a ti acora ak da­
du pelu d1'U vlt<lrlu ck loe4 EdlUlrdo Nleolav. e pela 
estreia ck l oef Trindade. filho de Alfredo Trindade, • pela 
bo& con.UW.lçAo da equlpa qu.e o Sportlna apNHntou em 
j u..ntorM, o Qual te moatro\J ea.P&a de. da.r '°'Pllt• brilh.anl~ 
ao Be.nfica, na eequln~la dA.1 prova.e. JoM TTlndllldit d i1-­
tincuiu•.ee HJ>«lalmeni. por wn perfodo de uulente ~r­
scsruiçlo, ap6a uma qu.eda eofrlda t.m p1u1.e do .,.~no. 

Na categoria de •m•do~ eenlora ~m corrido libme nt.t' 
t.r& tttrt.dlttu do Benrtu .. Na primeira triunfou Artur 
Gomit1: na ttsrundA, Ern<-tlO Ludovlno. 

M. ''"O 

EDGAR MARQUES 

ONORIO F R A/\'CISCO 

FAZZIO 

TORNEIO DA PRIMAVERA 
do Algés e Oafundo 

Ftr"4Kdo Mdt( ro, O •• JH:f • ftC0.90 
""""'"" cio SJJOrt AI~'' • 0.fwrwlo 
q•e. "°" proN-1 de Hl~ciç4o do 
cTorK-•io "4 Prím!J.t1.,.o>, obtf:t'" 
'"orci<l-t ,,mito lla0?111•iraa M• t oo ' 

"'''" m•trO• ·U•rt'11 

o,. u 4ad'1rU iJtfo•ti• ~oto­

tíl•uo• • "'"".,. toclo o co· 
ri11t.\o e ••varo por portF 
tlo1 cliri111:tdu M S. A . D. 
e. dl! f ado, •"Mal•nit• • .,,_ 
li~'" AO• fMCU /tlfti..,._# t101J\).# 

r 1'romdff.ore1 " • 1 O r e " • 
'"º"'º u tu cloU aú.r11~ 
• •i.Wo.o q-.e e "°._ 11ra• 
1tvro 4oc••.,.to .. l&rgo.da 

"º• .n •l!t~.t.o.a. 

A NDEBOL - O grupo de juniores do Leixões Sport Clube, 
campeão ,-egiotial, qu11 fez uni ro1n7>conato brilhantís.,tmo, pol• 

consentiu a71e•1<U 14 M l 1"7>0te 

ao roco ao 01sro 
A MONT[MO R 

Uma aventura 
extraordinária de 

2 adeptos do 
O~IENTA L 

E IS Sua Excelência o Fu tebol! A paixão de tantos milb· 
rea de ~· que apreciam o desporto - mais ainda 
o futebol - dettrando ao rubro pelas faaea, sempre dini· 
micaa, desse jogo que apaixona e prende. Eis o jogo da 

bola, de atitudes belas que olhares áe artista tem fixado pa1t 
tranemitirem ao ge•so, estátuas impressionantes atestando a 
beleu. eecultural de que esses atletas dão provas em cada jogo! 

E que beloa mot i\'os de entusiasmo nos têm dado os jop da 
bola i A multidão deli rante aplaudlndo, gritando, gesticulando, 
incitando, oe Ido los do Estádlo ! Que soberbos espectáculos dt 
côr, de alegria saudável, temos vi11to em redor dos campos« 
detporto 1 E as dedicações pelo clube preferido? Até com sacri· 
flcio. Ma• eles li\ estão, 01 adeptoa fenrorosos do grupo, f1ei1, 

(Continua na página tnl 


